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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona­
das que, visand.D garantir a permanente regularidade daB e­
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

TEKA . TECELAGEM KUEHl -RICI-I SoA. 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFlSA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL L TDA. 

SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

LOJAS HERING 

OOLABORADORES ESPONTANEOS 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaix:o 

relacionados que, espontar.eamente, contribuíram com recur­
sos financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

CASA WILLY SIEVERT S.A. Comercial 
TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH SoA. 
GRÁFICA 43 S.A. INDÚSrfRIA E COMÉRCIO 
DISTRIBUIDORA CAT ARL."'\J'ENSE DE TECIDOS S/ A. 
MOELLMANN COMERCIAL S. A o 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUl\iENAUENSE SoA. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREL'R-A ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSl\1ARK S. A. 
ARTUR FOUQUET 
JOALHERIA E ÓTICA SCH\VABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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EM CADERNOS 
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Bisneta c/o Fune/ae/or 

visitêl Blumenau 

Na primeira quinzena, do mês 
de julho passado, cl1egou a Blu­
menau, acompa:1hada de .':;ua mãe 
e do seu esposo a bisneta do Dl, 
HE.rmann Bruno Otto BJlimenau, 
fundador desta cidade, JL:.tta Blu­
menau Niesel veio com I) objetivo 
de estreitar cada vez ｌｾＱ｡ｩｳ＠ os la­
ços de amizade entre se:l pais, a 
Alemanha Ocidental e, em espe­
cial, Berlim Ocidental 8 Blunle­
nau, Já nos primeiros dias fez 
inúmeras visitas, especJalllHmte ao 
Mausoléu em qUe se acham sepul­
tRdos SE.U bisavô, esposa .:: ülhos, 
assim como a Fundação "Casa 
Cr, Blumenau", uonde lhe foi exi­
bido um filme st:.per oito a cores, 
produzido em ] 975, qU2.ndo seu 
pai e sua mãe ,':staram Blumenau 
e estiveram presentes, entre ou­
tros lugares, no grande baile 
das sociedades de atirador% na 
PROEB, como encerramento de 
mais um encontro anual. O filme 
fora produzido pelo sr. Alfredo 
'Wilhelm, encomendado pelo Ser­
';;:iço de RElações Públicas da Pre­
f6itura e hoje catalogado no Ar­
quivo da Fundação. 

No dia 14 do ｭ€ｾｭｯ＠ mês, 
Jutta Blumenau Niesel foi r28ebi­
,da oficialmente pelo prefeito Dal­
to dos Reis, ocaslão em que, após 
haver sido saud2 .. da pelo chefe do 
Executivo, respo!l.deu ｰｲｾＩｮｵｮ｣ｩ｡ｮﾭ
do, enrte outras, as segGintes pa­
lavras: 

Doze anos Se passaram, q l1an­
do visitamos pela última vez esta 
cidade. Como descendentes dire­
tos do fundadol' desta cirl.ade, a 
｝･ｭ｢ｲ｡ｮ｣ｾ＠ das festividades alusI­
vas aos 125 anos de fundação da 
cidade de Blum8nau inextingüivel 
em nossa memória. Meu pai, neto 
do :Cr. ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵｾ＠ ｰｾＭｯｾｵｮ｣ｪｯｵ＠

Ees ta ocasião um dos CUSC'.HSOS 
solenes. Hoj e, ele não e.:;cá mais 
Entre nés. A sua esposa Gertrud, 
minha mãe, está hoje se meu la­
do. Assim eu, bisneta elo funda­
｣ｾｯｲ＠ desta cidade, me apresento 
hoje como a portador?_ da tradi­
cão da família e do nome -de Blu­
menau . É o ｭｾｵ＠ dever e18 corres­
ponder com hU!TIildade 8 ｮｾｳｰｯｮﾭ

sabilidade à Esta prete'-lsáo. 
ｾＲｭｰｲ･＠ me esforcei de apro­

fundar as relações entr.') Bei'lim 
(Cddental) - a minha cidade na­
tal e Blumenau, a cid.ade dos 
meus antepassados. Seguem aqui 
algumas provas do ｭ･ｾ＠ traba!ho. 

O mais conhecido distrito de 
minha cidade é o de "Ber1in-Chár­
lottenburg". É o distritc-central, 
110 qual se localiza também a ave· 
Lida mundialmente famosa -- a 
"K.urfürstentamm". É em C'har­
lottenburg, ｨｯｪＭｾ＠ com quase 
2CO _ 000 habitantes, que S8 encon­
tra a sede de minhas atividades 
profissionais. O Sr. ｈ｡ｄｾ＠ Prayon, 
Cônsul Honorário da R-::pública 
Federal da Alemanha, em Blume­
nau, já há alguns anos manifes­
tou o desejo de ･ｳｴ｡｢･ｬ･ｾ･ｲ＠ um 
jntercâmbio cultural e de amiza­
de, respectivamente um ｰｾ［ｲ｣･ｲｩｳﾭ

mo de cidades - entre Charlot­
tenburg e Elumenau. Em cons-

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

inconfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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tantes contatos com o "Bürger­
meister" e grêmios da cidade, con­
segui - não a realização - en­
caminhar este projeto para a sua 
futura realização. O "Bürger­
meister" de Berlin-Charlotten­
burg, por meu intermédio, trans­
mite à V. Exa., e sua cidade, os 
seus melhores cumprimentos. Te­
nho a honra de entregar a V. 
Exa., DD. Prefeito de Bln­
menau, este livro: "100 Anos 
Kurfürstentamm", com uma de­
dicatória pessoal do Ｂｒ￼ｲｾ･ｲｭ･ｩｳﾷ＠
ter" Baldur Ubbelohde. 

Em Berlin-Charlottenburg 
existe a "sociedade parcerismo­
entre-cidades", à base dIstritaL 
Também este grêmio mÇ incum­
biu com a transmissão de cum­
primentos e a entrega de um pre­
sente. Esta sociedade, j,mtamen­
te com a Câmara dE; Vereadores 
:lo distrito, decidem posterior­
mente sobre o ･ｳｴ｡｢･ｬ･｣ｩｾｬ･ｮｴｯ＠ do 
parcerismo entre as duas cida­
des. Para o dia de hoje fui en­
carregada de estabelecer laços de 
amizade por meio da transmissão 
de cumprimentos e da entrega de 
presentes em ｾ｡ｲ￡ｴ･ｲ＠ oficial. 

Um -dos centros de pintura e 
escultura moderna é o Pavilhãu 
Estadual de Arte de B-erlim. Mo­
tivado pela passagem dos "750 
anos de Berlim" este Pavilhão 
apresentou uma exposição repre­
sentativa sob o nome de "Retrato 
Instantâneo". Esta ･ｸｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ foi 
visitada no mes passado pelo Se­
cretário de Turismo de Blmnenau, 
Sr. Antônio Pedro Nun8s, sua 
distinta esposa e pelo Secretário 
de Agricultura DI'. Renato Bedus­
chi, por ocasião de sua visita a 
Berlim. Em negociação direta 
com o Professor Ruckhaberle. di­
retor do Pavilhão Estad'_,al df, AI-

te, recebi do Professor a seguinte 
promessa: "Quase todas as p8§as 
desta exposição - tomando em 
consideração as excelentes possi­
bilidades de ･ｸｰｯｾｩ￧￣ｯ＠ €ncontra­
das em Blumemm - podtrão ser 
apresentadas nesta cidade nos 
meses de março/abnl de 1988, 
por ocasião da exposição Itineran­
te por diversas cidades do Bra­
sil". O Presidente -da Câmara de 
Vereadores de Berlim, Sr. Dr . 
Rebsch - aliás um sócio ativo do 
Clute de Caça e Tiro ､ｾ＠ Berlim 
- mostrou-se muito interessado 
em visitar a cidade de Blumenau 
por ocasião da exposição "Retra­
to Instantâneo de Berlim", e me 
encarregou de lhe entr8gar este 
presente. 

Nós todos - minha mãe, 
meu esposo e eu - não ｣ｾ･ｧ｡ｭｯｳ＠
aqui somente como portadores de 
mensagens e presentes oficiais. 
Do acervo particular do meu bi­
savô [;r. Hermann ｂｬｵｭｾｬＱ｡ｵＬ＠ en­
tregamos neste momento à Pre­
feitura de Blumenau estas duas 
peças. 

a) - Uma argola de prata 
para guardanapos usada por meu 
bisavô, meu avô, meu p8.i e por 
mim até esta data. Num dos la­
dos da argola a seguinte grava­
ção: "Dr. Hermann Blnmenau, 
1871" e no outre lado ｦＬｾ＠ iniciais 
"H.B., 1909". 

b) - Os velhos ócuh)s que o 
meu bisavô usou durante os últi­
mos anos de sua vida -- os mes­
mos que aparecem tan:l::ém no 
seu último retrato. 

Terminando - gost.a!ia de 
entregar um presente pessoal 
meu: a música de Uj:na F:::infarra 
- Esta fanfarra é uma compo­
sição minha, .feita espl3rialmente 

- 235-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



para as festividades dos "750 anos 
de Berlim". Ela foi tocada como 
introdução para os mais rüversos 
programas de TV, ráàio C' imp;:en­
sa em geral, de Charlotter!burg. 

O original desta composição 
ofereço à cidade de BluIT'Ynau, r .a 
esperança, que com o SO'1r deoste 
tema mtÃsical, serão lembrados 
rara sempre os laços de ｡ｾｩｺ｡､･＠

Subsidios Históricos 

que unem ｂ･ｲＱｩＡＱＭｃｨ｡ｲｬｯｴｴｾｮ｢ｵｲｧ＠

e Elumenau. 
Jutta Blumen<1u..Niersel 

Blumenau, 14 de julho ele ＱｾＸＷＮＢ＠

C retorno da bisneta do Dr . 
Blumenau à Alemanha deu-se nos 
últimos dias de julho, após des­
pedir-se dos inúmeros amigos 
que a acolheram em Bh1menc.u 
com a maior simpatia. 

Coordenação e 'Il'udução: Rosa Herkellhoff 

Excertos do "Kolonie-Zeitung" (Jornal da C'Jlônia). publicado 
na Colônia Dona. Francisca, JOinville, a partir de 20 de dezsmbrc de 
1862. 

Notícia cIte 23 de d'fzembro de 1865: 

Dona Francisca. - As terras prometidas pelo Governo. a se­
rem doadas aos voluntários depois do término da Guerra dr.l Para­
guai, devem ser escolhidas na. Província do Pará - ｰｯｲｴ｡ｾｴｯ＠ na zona 
trGpical, 1 a 6° latitude sul. O Presidente do Pará recebeu a incum­
bência do .Ministro da Agricultura, de mandar medir, para es:se fim, 
áreas nas margens dos rios Tocantins e Araguaia. Seria um eTO gra­
ve, se as terras designadas não se localizassem em outras provl!lcias. 
Para os voluntários das províncias do Sul, sobretudo pard 03 VOlUll­
túrios alemães, aqui já radicados, de nada serviria um lote de 15 mor­
gos (1) na província do Pará. Tal lote, para eles, não teria J'l:'ais va­
lür do que uma área situada na lua. Seria de direito, de justiça mes­
mo, que as terras prometidas fossem escolhidas nas pr(wir..dr.1S do 
Sul, se possível nas proximidades das colônias. Par exemr-Jo. os vo­
lunt.ários de Blumenau deveriam receber lotes das terras pert,ür.centes 
ao Governo, nas proximidades dê Blumsnau, 0S voluntários d0 Dona 
Francisca devem receber lotes das terras do Gove!'no, situn.la.s na 
margem direita do Itapocu ou no traçado da. estr:].jot ·dOl. ｓ･ｾﾷｲ｡Ｎ＠ Do 
mesmo modo, também todos os outros voluntários deverinm ReI' re· 
compensados assim . ISlto seria raz0ável e justo, e só ､･ｳｌｾ＠ modo po­
derá o Governo provar que tem o firme propésito de dar aos voluntá­
rios aquilo que lhes foi prometido . 

Noticia de 17 de fevereiro de 186$: 

Elumenau - Estatística da Colônia Elumsnau do r'.no de 1863: 
Situação geográfica do centro - Latitud3 sul 2ôo 53' 16S' - lCilgitu­
de OCidental 49° 9' 15". - A Colônia foi fundada DO ano ·is U:';32 e 
uesde 1860 se encontra sob a administração do Governo dú País. 
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Acham-se cultivados cerca de 21.184,680 metros quadrados, enquan­
to existem a cultivar mais de 50 milhas quadradas. Funcionários: O 
Diretor, um guarda-livros, um agrimensor, um fiscal, um médIco, um 
pa5tor protestante, um professor e uma professora . Os colonos :::8.tÓ­
Ecos recebem assistência do vigário da Freguesia São Pedro Apósto­
lo. Além disso, há quatn escolas mantidas pelos eolnnüs. Existem 
camir.hos cÇi,rroçáveis num total de 42.020 metros, tons c;),mil1r.os pa-

, ra cavaleiros, 134.500 metros. O total de habitantes é de 2. ô25, SEn­

do 1. 356 do sexo masculino e 1.269 do sexo feminino , SOnir-mte 154 
múis do q i.: e no ano ｰ ｡ｳｳ｡｣ＮｾｯＮ＠ • ascimentos: 88 e faJecimenh,s 25 . A 
C.Jionia possui G casas ele recepção para imigrantes em diversos lo­
cais, além de vários pequenos galpões; dois ediiícic.;:; ･ｳ｣ＬＭＧ｢ ｲ･ｾＬ＠ uroa 
casa para o pastor e uma cadeia pública. Existem seis ｣｣ＮｭｩｴＬｾｲｩｯｳＮ＠ A 
ＧＺＺ｜ｬｾｬｳｴｲｵ￧￣ｯ＠ de duas igrejas, uma protestante e uma c8t51ka, ｦＰｾ＠ inicia­
da:' com a licença do GDverno Imperial . Existem na. Colôni:J. 208 casas 
.{le nloradia, 18 em construção sendo ao todo 662 fogos. 
'. Produção: 5 .776 arrobas de açúcar, 560 de tabaco, 212 :1e café, 
'240 de araruta, 650 de manteiga, 860 de queijo, 32 de algoü5.o, J 23 .500 
T.rlOlhos de milho, 15. 80a medidas de cachaça, 5.706 alqueires (2) de 
farinha-de-mandioc;:a, 2.846 de feijão e 510 de arroz . Existe!. 1 56 en-
6e1i]105 de açúcar, entre os quais 3 de ferro, 61 alambique.,: 47 ｾｮｧ･ﾭ
nl1o::: de farinha, 34 carroças de quatro rodas e 12 arados. Animais: 

'271 eavalos, 1. 359 cabeças-de-e;ado, 131 oVelhas, 72 cabras, 3. 4:!6 por­
l:OS e cerca de 28. 000 aves (galinhas etc.). O gado, em parte, é de ra­
ça especial holandesa. 

A exportação consta, principalmente, de madeiras trat3lhadas, 
açúcar, cachaça, charutos, vinagre, fubá, araruta, batatas, manteiga, 
:queijo, aves e tijolos. Existem cinco olarias, duas cerâmicas, três cer­
v0"júrias, quatro fábricas de vinagre, dez de charutos, duas padarias, 
oHo serrarias e cinco moinhos. No ano passado foram forneeidos: 
::;.500 dúzias de tábuas e pranchões, 110 . ooe telhas, 100. ｏｏｾｉ＠ tij olos e 
550 .000 charutos. Valor das tábuas: 24 Contos de Réis. Focam im­
portados: miudezas, sal, ferramentas, couro, pequena quantidade de 
cnrne seca € de farinha-ode-mandioca, sabão etc; na nnoortê,'!cia de 40 
a: 30 Contos de Réis . A exportação foi de cerca de 30 êontos üe Réis. 

-.-.-.- .-.-.-

Nota da Tradutora: O) Um morgo colonial compreende 500 
braças quadradas. (2) Alqueires, antiga medida de cercals. cones­
púndcnte mais ou menos a 13 litros . 

-.-.-.- .-

A coleção completa do ·'Kolonie·Zeitung" faz parte do acervo 
do Arquivo lIistórico de Joinville_ 

t
· 'CREMER -' Produtos têxteis e cirúrgicos . Conserva através dos anos 

', :'" " . . o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindo 
:.com· ,isso · um pénn.anente mercado absorveaoo nas Américas e noutros con· 
tfuentes, levando em suas etiquetas 0 nome de Blwnenau . 

.. í: 
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Blumenau do passado no livro de 
Gustav 5tutzer 

(TradUl,:ão do lino: ,. In Deutschland 
und Brasilien Febcnserrinnerungen" 
(Na Alemanha (\ Brasil recordal;ües) 
20.u edição - Editora HeLmuth Wol· 
lerm , nn - Braullschwdg 1930. Trans· 
crição da z.a parte do livro que se re· 
fere à época no Brasil 18H5 - 18);7.) 

A VIAGE)1 DE. IDA 

Partimos de Hamburgo a:> de 
agosto de 1885. A viagem pelo mar 
do norte foi tempEstuosa. Eu pessoal­
mente não a recordo pois dormi (ha e 
noite. Riam de num, pois dormira por 
duas vezes 24 horas. Pode ser. En­
rim acordei descansado e dlSpOStO, na­
da senti de enjôos como sentiu minha 
esposa. Ela sim, estava be,n ｩｮ､ｬｾｰｯｳﾭ

ta. Quando a pequena Eva, na tnJ ves­
sia do Golfo de Bisca,ia, rolou duas 
VEzes do beliche, minha espos:.I. rr.Uf­
murou desesperada: "- Por mim o 
navio pode afundar". 

N a costa espanhola as águas fica­
ram mais calmas e a viagem prosse­
guiu tranqüila. 

Em Lisboa g.)stamos (l3. Torre no 
Tajo. imponente em seus ara!>esr.os 
árabes. FUl à agência marítima onde 
fui muito bem atendido, mas err·_ pés­
simo alemão. O pedido pan1. falar in­
glês rejeitei, pois Duma agénclU alemã 
eu queria ser atendido no meu idioma. 
Logo fui recebido pelo gerente Que 
aprovou a minh3. decisão ete querer 
ser atenct.do em alemão. Um profes­
sor alemão que eu quis visitar em Lis­
boa não o encontrei em casa. Fui ao 
correio e como dEsconhecia o idioma 
do país, perguntei em francps por cor­
respondência p::lra mim. O pncarrega­
do da agência, em alemão !.luf:'nte, res­
pondeu que há d!3s já ali se achavam 
inúmeras cartas para mm1 . Mais ou­
tra experiência tive em Lisboa. F3Jei 
com o religioso ingli"s. Este senhor 
me recebeu com a distinç.1o própria 
dos ingleses; estava exatamente despe­
dindo um jovem e ao virar-se para 
mim, depois de cumprimentar-me, fa­
lou : 

Estou aqui há apenas quatro 
meses e este foi o décimo jovem que 

veio procurar-me pedindo conselhos e 
emprego. Assim chego a conhecê·los 
todos, rois, como é nosso hãbito, to­
dos freqüentam a Igreja e muitas ve­
zes reúno-os em minha casa à noite, 
onde fazemos música e alguns jogos 
sociais. 

Assim tive em Lisboa uma boa. im­
pressão da Igreja inglesa a sua influo 
ência sobre os jovens, tornando-se o 
ponto central da vida na comunidade. 

Partimos de LIsboa com mar cal­
mo para enfrentar mais uma semana 
em alto mar. Certo dia, quándo está­
vamos almoçando, o comandante dis­
se: 

- Hoje à tarde pOderão ver ｾ･ｲｲ｡＠
firme! -

Surpresa geral. Em duas horas 
passamos o Rochedo de São Paulo, 
um enorme rochedo solitário no ocea­
no . Ninguém pode 'Pisar o recife. É 
soment2 ponto de repouso para os 
pássaros mígratõrws que ali descan­
sam em sua longa viagem. 

Entre os passageiros encontrava-se 
uma senhora do Rio que juntou-se a 
nós e começou a €nsinar algumas ex­
pressões em Português como "Bom­
dia-', "Boa-noite" ou "como vai". Dois 
dias após passarmos o Rochedo São 
Paulo, nos aproximamos de l"ernando 
de Noronha. Passamos tão próximos 
que vimos casas t> alguns campos. Um 
dia mais tarde aVIstamos a costa do 
Brasil, uma vista maravilhosa. Ali es­
távamos agora na Bahia de Todos os 
Santos. N o porto se via nav,ios de to­
das as nacionalidades. A cidade, bem 
grande, possuía 4 igrejas, anormes pa· 
lacetes e modernas casas de campo. 
Ficamos surpresos com tantos carta­
zes em língua alen.ã . Eram firmas ali 
estabelecidas. Subimos com o eleva­
dor os 70 metros para a ｣ｩｾ､･＠ alta e 
admiramos pela primeira vez a abun­
dante vegetação tropical. 

Continuamos a navegar pela costa 
e depois de trps dias chegam.os ao Rio 
de Janeiro. O fantástico encãnto dest.e 
I=orto é difícil descrever. É realmente 
uma beleza deslumbrante. Tivem('s 
um dia todo para visitar a cidade e 
fomos ao Jardim Botânico. Neste pas· 
seio tivemos a opcrtunid.add de ver o 
Imperador que passou por nós numa 
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carruagem . No dia seguinte continua­
mos nossa viagem e após 40 horas 
aportamos em São Francisco, na P ro­
víncia de Santa Catarina . Ali tivemos 
que deixar nosso navio e esperar um 
navio ｣ｯｳｾ･ｩｲｯ＠ que nos levaria para 
Itajai, o porto da ColôniÇl.. Quando pi­
samos em- terra f:rme ficamos horro­
rizados com a imundície nas ruas, o 
ma.u..cheíro no €ais, muitas casas sem 
'portas, janelas, telhs.dos . Enormes 
bandos de urubus infestavam o porto 
ã 'procura de restos de peixe e nos 
quintais os restos de comida . Depois 
chegamos ao chamado "Hotel" onde 
tudo era. sujeira e cheirav-l. mal. Ali 
não teríamos bebida nem comido nada 
tão ･ｮｾｯ｡､ｯｳ＠ que Estávamos . Procura­
mos então uma padaria que per tencia 
a um alemão que nos indicou as ba­
nanas, que comemos com apetit'!, to­
mamos ovos crus f' ele até nus ofere­
ceu café . À noite nos enrol amos em 
nossos cobertores de viage.ill e casa­
cos, usando a.s malas como trav3ssei­
ros e nos deitamos nas camas de VC:1· 

to . 
O navio coste:ro deveria, chegar 

no dia seguinte fflé. S não veio. "Paci­
r.ncia" é a pala,vra mais usa,cl'1 dos 
brasileiros . Mas outro dia li e&táva­
mos felizes no pequeno navio e depois 
de dois dias chegamos a l tajai. ol1(k 
ficamos hospedados num 110tp!zin):}0 
alemão . O senhor Assemburg já tinha 
prepa.rado tudo . Na manhfl ｳＧ ｾ ｧ ｵ ｩ ｮ ｴ･Ｌ＠

seguimiOs com um pequeno valpor rio 
acima para Blumenau . A vegetação na 
margem do rio é tropical . IX::Dois de 
uma curva fechada num estrid?nte 
apito e ali desfraldava-se 11 nossa fren­
te a meta final de nossa longa viagem, 
a cidade de Blumpnau. 

Esboços da Colônia Blumenau : 
l\finha primeira impressão 

Meu irmão tinha providenciud') 
acomodações provisórias num Hotel 
para nós. Ele e sua esposa Rosinha 
nos cercaram de todo carinho . Na 
mesma tarde meu irmão aoresentou­
me à pessoa credenciada do' Dr. Blu­
menau e ao cônsul alelll,:j ,o . Nesta 
ocasião conheci algumas ruas comple­
tamente abandonadas da cida.de. 

Bonita era a rua das Palmei ras, 
uma vistosa pri:!Ieitura, imponente a 
igreja católica e modesta mas bonita 
a igreja ･ｶ｡ｮｧｾｬｩ｣｡ Ｎ＠ Insignilicolllte ･ｲｾ＠

a Escola e paisagídica a casa dos Ati­
radores. 

Vista pelo aspecto de paisage:n a 
localização da cidade é bonita. O lar­
go r io que banha o centro e sobre o 
Garcia uma sólid3. ponte . 

Quando per guntei a meu irmão 
porque esta ponte fora construida tão 
alta ele chamou-me a atenção para as 
marcas de; nivel ､ ＬＬ ｾ＠ águas em enchen­
tes passadas. O ｾ･ｮｴｲ ｯ＠ da cidade tem 
o lugar menos apropriado em t.oda a 
Colônia, mas não foi possivel conven­
cer õ Dl'. Blumepau para. localizá-la. 
cinco quilômetros mais acima do Tio 
em lugar seguro. Quando perguntei a 
razão ele me diss9 que ali era o cen­
tro de interesses do Dr. Blumenau e 
onde ficavam suas propried1.des parti­
culares . Não lhe contei nada cl80s re­
clamações cio Senhor Assemburg sobre 
os npgócios que estavam péssimos. 
Eu pessoalmente queria verificar tudo. 
No dia seguinte ｡ｬｴｾｧ ｵ ･ｩ＠ U!11 cavalo par 
ra visitar a redondeza. P ';ntirnos de 
manhã bem cedo ; eu vi ao longo do 
caminho bonitas casas e aDesar da ho­
ra matinal, muitas pessoas já estavam 
traba.:hando . 

Meu irmão então mostrou-mr. uma 
floresta e indicou-me a reg lão da Ve­
lha em que agor:l eu possuia cerca de 
6. C;" '} morgen . Para conhecer a area 
eu teria que mandar construir primei­
ro estr<,:ias, ou n1t:lhor ､ｩ ｺ Ｇ ｾｮ､ｯＮ＠ abrir 
picadas. Estrmhei este fato porque re­
cebera do Dr. B1umenau um mapa 
bem elaborado ｯｮ｣ｩｾ＠ est,w3. assinalada 
um :l estra.da j;í, pronta de oito quilô­
metros. eom mUltas curvas e peque­
nas estradas transversais . Eeconheci 
então quc era um esboço, nunca sub­
metido a uma rnediç3.o. A estrada 
que percGrríamos ｴｯｲｮ｡ｖＺｬＭｓｾ＠ sempre 
ma.is movimentada , com mmt,as pesso· 
as e carroças carregadas com sacos 
de milho. madein. etc ... 

Muitos homens usavam. caloridos 
tamancos e as mulheres quase todas 
descalças. Perguntei admiraão porque 
via tantas pessoas a cavalo e tão pou­
cas a pé . Meu irmão explicou que as 
distâncias eram muito grandes para 
percorrer e a cavalo facilitava as "ja­
gens até o ce!1tro da cidade. 

Meu irmão que já viVIa aqui há 
t rinta anos, conhecin a t0dos e era 
jovialmente cumprimpntsdú . A maio­
ria eram alemães d.o norte e bem pou­
cos do sul. Na volta ':)ncont.ramos um 
:::enhor brasileiro que pouco falava o 

.' 
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alemão e identificou-5e como ::endo 
médico. Continuamos a viagem e pas­
samos por muitas plantações de milho, 
cana-de-açúcar e fumo, e por fim che­
gamos a Indaial onde fomos recebidos 
pelo farmacêutico de lá, filho de um 
pastor de Braunnsch'veig. V:sitamos a 
igreja e a escola e recebemos um sa­
boroso almoço na hospedaria. 

Mais t.arde, com a balsa, atraves­
samos o rio para a outra margem e 
continuamos sempre por estradas co­
loniais e à noite estávamos novamente 
em casa, muito eansados mas felizes. 

Meus preparativos 

Agora chegara o momento de co­
nhecer minhas terras . Primo'!iro o ··Ai­
pimberg·'. Contratei um h,:,mem que 
abriu uma picada, para mim limpando 
o caminho para que não fosse surpre · 
endido por uma cobra. 

Admirei logo na entrélda os encr­
mes bambus de quase 15 metros de 
altura e que fora.'11 planta.clos há trin­
ta anos passados. No dia seguinte, 
com o mesmo peão, iniciei o reconhe­
cimento da região da Velha. Primeiro 
passamos um mat:J de taquaras depoi5 
córregos e )::ântano para lmalmentc 
chegar à floresta. O sol çstavh bem 
alto quandO deparamos com um banjo 
de monos nas árvcrf's junto ao ri oei­
rão. Ali mesmo ￠･ｳ｣｡ｮｳｾｭｯｳ＠ e come­
mos as ｦ｡ｴｩ｡ｾ＠ de pão e ｴｯ ｕＢＮｾｭｨｯ＠ quI' 
trouxem.os como merenda.. Antes do 
anoitecer saímos outra \-ez ela floresta 
e regressam os para casa . 

Ali estava meu ｧｲ｡ｮ､ Ｇ ｾ＠ trabalho. 
Era preCISO construir uma estrada 
através da ｆｬｯｲ･ｳｾＧＮｬ＠ e lotear a :3 terras 
ao longo dela. Meu irmão, pi'i1tico nes­
te assunto, se IJfereeeu .iuntamente 
com o simpático tngenheirl) Krohber­
ger para iniciar a medição de uma es­
trada de cerca ｣Ｑｾ＠ 7 a 8 km. Foi Clm 
trabalho deveras difícil, cada árvore 
derrubada tinha que ser ;-etiraaa co;n 
todas as raízes. Em resposta a um 
anhlncio publicado nos dois jornais de 
Blumenau, apresentaram-se mais ou 
menos 80 homens, tndos vlrYios d0 in­
terior, os quais tinham dado o nome 
de seu lugar de origem como Ilse, 
Selke, Bode e Warnow. ｌ＼ｾｬｱｵ･ｩ＠ assus­
tado com o grande número de homens 
que ｰｲｾｦ･ｲｩｲ｡ｭ＠ ganhar p2.g0 n. dinhei­
ro do que trab:l.lhar a sua t.erra. 0J"r,o 
era bom sinal. Meu i.rnüo trunqúili­
zou,me, mas concordou C1ue mais uma. 

vez passávamos uma ·séria crise. 
Portanto. o lema era trabalhar e 

ｮｾｯ＠ desistir. Escolhi 20 enire os ho­
mens que achei bastante fortes para 
ábrir o caminho delineado pelo Enge­
nheiro . Os homens prepararam sua 
cabana coberta de folhas de palmeiras 
e ali instalaram-se . O traf;)alho era pe­
sado e das 11 horas até, 13 horas al­
moçavam e descansavam. O almoço 
era feijão, carne de porco ou carne 
seca e um café bem doce como sobre-o " 
mesa. Às 6 horas da tarde, fim ､ｾ＠
trabalho, jantar c descanso. . 

Aos domingos não se trabalhava. 
Muitos dos homens iam à cidade ou 
à igreja. Naturalmente eu diariamente 
Inspecionava a cavalo os traba,lhos que 
miciamos em outubro de 1885 e termi­
namos em março de 1886. Na ;nesma 
ocasião ｾｵｬｮ､･ｩ＠ abrir em três lugares 
roças, cada uma Ｈ ｾ ｯｭ＠ 1G morgen e pre­
parar a terra para o plantio. Foi plan­
ta.do feijão, batatas, aipL-n e milho. 

A minha vida familiar decorria 
tranqüila. Já morávamo<, agora em· 
nossa casa própria. Aos domingos Ía­
mos à igreja e ｾｴ＠ tarde, mClitas vezes, 
se reuniam em grupos de senhores pa­
ra disclltir os planos de COlonização, 
pntre eles o meu irmão e seu cunhado 
Emil Odebrecht. o Cênsul, um comer­
ciap..ie e dois ou t rês colonos que co­
nheciam tem a vida na Colónia. Senta­
dos na varanda de nossa easa, sahi)­
reando um bom café e charuto, discu­
tiamos os planos. Muito apredava a 
presença do tranqüilo e de poucas -pa­
la\Tas Emil OdebrJcht. Ele abandona' 
ra há cerca de trinta anos passadOS a 
Europa depois de terminad') seus es­
tudos técnicos. Trabalhou ｩｊｲｩｭｾｩｲｯ＠ co­
mo eng2uheiro rl ,lS estradas e pontes, 
mediu e desenhou a costa, ccnstruiu a 
linha telegráfica, tornou-se inspetor da 
mesma e há 20 anos ｡ｾｴ･ｳ＠ de nos ('0-

ｮｨ･｣･ｲｭｯｾ Ｌ＠ ｲｅＺ｣･｢･ｾ＠ a mcumbêncül d;) 
Governo do Rio de Janeiro para de- : 
marcar e fixar os limites do Brasil e 
da Argentina. Em certa ocasião lhê 
pedi esclarecimentos ｳｯ｢ｲｾ＠ alguns rio­
mes, como por exemplo o nome Itajaí 
e eis o que ele me disse: [TA significa 
pedra, ,TA quer dizer junto a e HY: 
;íguas claras. . 

As observações de Odebrecl'lt so­
rre os indígenas lOrntn interessant<:!s é 
conferem com as pesquisas da estudio­
so Karl von den Steinen que em 1887 
e J 888 percorreu (; Brasil Central, e 
publicou suas observações sob o título 
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"Unter den Na:turv0elkern ZE'ntral·Bra­
siliens" (Entre os povos primitivos do 
Brasil-Central) . 

Nu\cns 

Na Alemanha t dilícil imagin:u a 
que oscilação está sujeito o mercado 
dos produtos da colônia no Vale do 
liajaí. Não existe maior lugar de con­
sumo, isto é, o mais necessário para o 
pequeno lavrador . Enquanto as corren­
tes de imigrantes, de!}ois da fundação 
vinham em grande número para o va­
le e eram mantidos peb Governo 
substituíd:.ts semp:-e por novos elemen­
tos humanos que consumiam muito e 
nada produziam os colonos já estabe­
lecidos só a muito custo conseguiram 
produzir o suficiente. Os eonsumido­
r es viviam em seu meio. Os preços 
eram altos e os meios de tr:ll1s]J0r te 
precários . Eram os anos' Je ouro da 
Colônia, corno o Sr. von Tschudi des­
creveu tão brilhantemente . O flu'(o 
imigratório então parou, ?ssim tam­
bém a cor.tribuiç':1o milionária do ｾｯﾭ

verno . Os antes consumidores torna· 
r am-se produtore3. Os estoques au­
mentaram, e a étnica soluç:lo e salva­
ção era a exportação . 
Mas nada estava preparado para isto . 
As rochas em Belchior impediam o 
tráfego fluvial . O soberb.) rio ainda 
não tinha vapor. Em barcaç-:\s a remo, 
os _ produtos tinham que ser transpor­
taaos ao Porto de Itajaí. E ra dif icil 
com a água baixa e perigoso com a en­
chente . Mas mesmo assim esta misé­
ria foi transposta, mesmo porque !'lOS 
grandes portos de Santos e lUo de J a­
neiro a concorrência de outros lugares 
faltava . Os colonos lucravam :nenos 
que antes mas ganhavam hem . Era 
melhor assim que antes, quando as 
mulheres na cidade vestiam-se com S8-

､ｾ＠ e ｶ･ｾ ｵ､ｯ＠ e os homens de preferên­
C1!i bebIam ｣ｾｲ ｶ･ｩ｡＠ alemã. Fazer ne­
gocios não era mais tão fácil porém 
sólido . ' 

Assim encontramos a situaçJ.o até 
1885, quando chegamos. Kaquela oca­
sião o senhor Assemburg Já nos disse 
que vislumbrava nuvens mlgras no céu 
econômico. 

O norte tivera uma farL.l colheita 
de feijão e nlo necessitava do auxílio 
das colônias . A Argentina começara 
uma grande cultura e transportava 
grande quantidade de milho a preços 
módicos oara Sant.Js e Rio de Janeiro. 
:Ma.nteiga· e b::mha, devido a péssima 
fabricaç.:w, perd0 ram o seu mercado 
para Minas Gerais, e a importação da 
Dinamarca. O fumo _ mal tratado, não 
suportava a concorrência com a B2,' 
lli;,.. Assim, vinha mn golpe atrás do 
outro. O que fariam'? O consumo no 
próprio local não pxistia e a comercia­
ljzação com o e.<tel'lor paralisou e to­
da possibiiidade de concorrência aca­
bou. Aqui um agente recolhe a merca­
doria, acomoda sacos e barrís no pe­
queno Vapor que circula no Rio 
It:1iaí duas vezes por semana, trans­
porta tudo para a cidade portuária de 
Itajaí, onde entrega a mercadoria aos 
comerciantes que a estocam em arma­
zéns e despach::: m j1ara Santos e Rio, 
c;uando a·parecem os compr<.!dores. O 
frete destes vapores é tão alto que sai 
mais barato enviar um saco de ｣ ｡ ｦｻｾ＠ de 
Santos para Hamburgo, do que dois 
dias de viage'n de Itajaí para Santos! 

Todos os intermediários querem 
ga nhar . O que sobra para os colonos? 
Muitas vezes nem os gastos pelas se­
mentes e sacos de embalagem. Os co­
lonos que tinham dinheiro .) retinham 
1 eceosos e com razão . O fim da crise 
não podia ser previsto . E realmente 
perdurou por I muitos anos . 

Assim realizava-se a palavra do 
Dr. Blumenau quando ､ｩｳｳ ｾ＠ para mim 
Que vendia as terras por urna "bagate­
la". Mas não lhe ca,be a culpa . Foi 
muito difícil para mim porém ｡ｩｮ ､ ｾ＠

não o pior . Nuvens bem mais escuras 
toldariam em breve meu trabalho . 

Dois homens e duas opinié)es 
Logo depois de nossa chegada à 

Colônia Blumenau, notei um senhor 
que toda manhã às 9 horas, \.:om pas­
sos lentos e largüs, cruzava o centro 
da cidade . Tão olhava para a dirr::lta 
nem para a esquerda, e nem. aos .::um­
primentos dos passantes 1 espondia. 
Sua aparência era tão estranha como 
o seu comportamento . 

Descalço, e de sandálias, seu cor-

MAJU Pela alta 
tornou-se 

mercado brasileiro, fi 

qualidade das confecções em malhas que produz, I 
moa empresa de vanguarda nas exportações e nQ 
orgulho da indústria têxtil blumenauense_ 
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po magro e alto vC'stindo calças bran­
cas de sarja, que cra amarrada na cin­
t ura com um cinto preto, e a.li pendu­
rado um facão. O peito, semi-coberto 
com uma larga cami'5a ｢ｲ｣Ｍｮｾｈ＠ e a ca­
beça era coberta por um chapéu de 
palha. Uma comprida bengala acom­
panhava seus passos compassados. 
Toda a figura dant a impress30 de 
um autômato. No entanto, a la,ta ver­
de coletora que levava nus costas, fa­
zia saber que tratu\"a-se de 11m colecio· 
nador. Mas certamente uma figura 
original. 

Pedi informuções sobrp esta pes­
ｾｯ｡＠ estranha e me disseram que trata­
va-se de um valioso colablJrador de 
Darwin. Este era mesmo Fritz ｍ￼ｬｬｾｲ＠
considerado com suas obras, "o maIS 
sincero e ativo col<.>cionador (' pesqUl­
sador de msetos" e aue D,t;-win c to­
da a cit'ncia natural lhe cra-n gratos. 

Eis portanto vm homem original. 
famoso. Dissera:n·me que 1110 Impor­
tava-se com ninguém e n80 era, aces­
sível a nenhuma pessoa. ｅｬｾ＠ consegui 
ser recebido em ｾ･ｵ＠ gabinete de tra­
balho. 

Estava seniado em fr!-mte f1. uma 
grande mesa pintada de branco, exa­
minando insetos e jog;mdo os em vi­
dros COr.1 álcool. Depois de um rá;:n­
do olhar em minha direção, mostrou­
me uma cadeira i. sua frente e, res­
mungando, disse q\.e teria que termi­
nar primeiro o trabalho porq1.l3 encon­
trara alguns espécimes raros. 

Encontrei tempo suliciente para 
estudar sua eabeça. U!l1a larga test::t 
o fazia parecer mE.nor; o bigode e a 
barba não ccnseguiam esc.mder a lar­
ga boca. Os olhos pequen05 no exame 
dos insetos eram quase cerrados. A 
minha frentc' encm::trava-se uma perso­
nalidade repulsiva.. Com um olhar pes­
quisador virou-se para mim c pergun­
tou: 

Não ficou com medo em vir 
aqui? 

Por que medo? Teria sido me­
lhor ter medo de Dl'. Blumen'lu e li­
car na Alemanha! 

-- Eu sei que o senhor é um orto­
doxo e a estes odeio. 

- - f; eu sei, que o senhor é um 
famoso naturalista, cujas pesquisas eu 
muito admiro, mas os resultados des· 
sas divagações filosóficas, n50 têm ne­
nhum valor. 

- • "ão perca tempo em querer me 

converter. - respondeu asperamente 
- Não acredito no que o senhor cha­
ma de Deus; também o espírito é ape­
nas uma função d::> cérebro. O que o 
senhor ehama de pecado é apenas ima­
gina.ção e superstiçllo. .Não preciso de 
llenhum salvador. Eu digo com Val­
taire. "crascz !'infame". Tujo é maté· 
ria. Os religiosos são os maiores ini­
migos da humanidade! 

.:\1a5 todas as ebservações vazias 
n}o ca.usaral11 nenhuma impressüo. 
Eu levantei-me e ao me despedir, dis-
se: 

- O senhor enião passa 1;em além 
de Darwin que é amigo e favorece as 
missões cristãs. 

- Tolas remmiscências de sua 
educaçào inglesa. 

- Eu apenas ti.ve o desejo de eo­
nhecer o homem mais famoso da Co­
lônia. 

Com estas raJa\'ras complete: mi­
nh1 despedida. Suas filhas, :lm pouco 
mais tarele, passaram para Co rellgliio 
eatólica. 

::\ ossa residénci:1 ficava nas ime­
cilações da I:;rej:J. Católica. Certa noi­
te estávamos sentados todos juntos na 
\ aranda e a luz de uma lâmr.-ada con­
versando e a governanta lendo para as 
crianças. Foi então que dapeis de uma 
batida forte no portão entrou om Lra­
ies de trabalho ó) religioso da igreja 
católica, Padre J êJ.cobs. 

.- Me permitam meus caros qUe 
eu me deleite em mirar este quadro 
de tranqüilidade íamiliar alemã e que 
me apresente. 

D2 vista já o conhecíamos e tam­
bém já lhe fizera u.ma visit:J. mas não 
o encontrara. 

Com a ｳｾｧｵｲ｡ｌ￧｡＠ de um homem 
eulto e familiarizado Gom a et.iqueta 
ele cum,primentou primeiro a dona da 
casa com um firme aperto ele mão e 
algumas gentis palavras. 

Pediu desculr?s por Se apresentar 
a esta hora da lloite, mas como nos 
vira da escadaria ela igreja e sentira-se 
solitário, resolveu fazer esta visita 
porque nos vira sentados na varanda. 

G tom de sua voz era suave, po­
rfm másculo; a boca acentuadamente 
pequena, o queix'J ｳ｡ｬｩ･ｮｴｾ＠ e enérgico, 
os olhos grandes e escuros. ()s traços 
fisionômicos lisos re\-elavam muita'! 
reflexõe'5 e lutas travadas. 

Minha esposa, tocada pela aparên­
cia e comportamento do inesperado vi-
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sitante, respondera amavelmente ofere­
cendo uma boa vizinhança . Falamos 
sobre muitos tem:;:.!> e como {? natural 
tambÉm sobre religIão. Disse entre ou­
tro que considerava-se um simples pa­
dre entre os milhares. 

- Eu comprel'ndo qUe o senhor 
quer evitar que no nosso primpiro en­
contro não hajam questões r81igiosas 
mais profundas e cme apenas quer ou­
vir o visitante. 

- Realmente P adre, mas também 
não nego que fiquei curioso em saber 
maIS de sua vida. Soubemos que o 
senhor é jesuita. 

- Sim -- respondeu _o, vanglorio· 
me em pertencer à .. Sociedade Jesus" 

disse com voz firme. Sou um 
destes que foi ｴｩｮｧｩｾｯ＠ na pele inteira 
e um convicto total das ｵ｢ｲｩｧ｡￧ ￼ｾｳ＠ de 
nossa Ordem. 

Aluno do Coiégio de Jesuítas em 
}(.oma, depois ｰｲｯｦ･ｳｾｯｲ＠ dos direitos 
canônicos, fui designado como Educa­
dor dos filhos do Conde de Montpelli.­
er. Sete anos vivi como tal em Paris 
ｾ＠ regiií.o campestre, acomp.'l.nhei meus 
Rluno!5 em viagens pela Europa, conhe­
ci todas as casas da nobrez;1. c:ltólica. 
Regressei depois a Rom2. onde recebi a 
recompensa e a ordem de segui.r para 
a. América do Norte como dirigentz 
de noss:.l. missão. Cerca de dez anos 
permaneci lá. Nossa obrigação era 
abafar uma forte propaganda protes­
tante . Tão o escondo pemntp o se­
nhor . O mais forte antagonista encon­
trado foi a igreja luterana. PflTa ｲｾﾭ

forçar o espírito combativo de meus 
irmãos, eu lia e debatIa com eles as 
escrituras e livros de nossos oponentes 
para assim encontrar melhores armas 
<para seu combate. Mas estas Jiscus­
&ões sobre o ensino protestante foi mi­
nha perdição. N:1o o ensino propria­
mente dito, mas sim, os motivos histó­
licos dos protestantes contra a suces­
são de Petri e contra o domínio dos 
papas. - A, voz do nosso visitante 
tornava-se mais ｢｡ ｾｸ｡Ｎ＠

-- Logo fui chamado a Roma., eu 
me retratei, não fui repreenãido, mas 
recebi ordem para segUlr para cá. Eu 
sabia o que isto SIgnificava. O exílio! 
Certamente minha prescnç'1. incomoda· 
va, outros. Hoje apenas sei onde sere', 
enterrado, mas um inimigo ainda me 
2companha: a solidão. ｾＡＬ＠ hora em 
que ingressei na Ordem, !)erdi o pai, 
a mãe, dois irmãos e uma irmã. Será 

que ainda vivem? Eu jurei não os co­
nhecer mais. Assim n110 tenho famí­
lia nem pátria. 

,Foi quando ergueu a cabeça e 
agradeceu :l nossa compreensão em 
ouvir em silêncio neste jesa bafo. E 
logo se despediu com no,'os vetos de 
boa vizinhança. 

Ficamos impressionados com tudo 
que ele fiOS contou. Nossa amizade 
com padre Jacobs perdurou até nossa 
voltr!. à Alemanha. Quando deixamos 
Blumenau presenteei o Padre com 
uma caixa de livros. 

Agora há muito já descansa em 
paz. Dois homens e duas opiniões di­
fe rentes à margem da floresta \'lrgem 
do Brasil. 

l\1aus tempo<i 

Iniciando este capítulo triste e 
cheio de decepções quero ser breve, 
mas preciso. Que eu tive t.oda e total 
confia.nça no Dr. Blumenau, já men­
cionei. Os únicos que pCldtam ac::mse­
lhar-me cautela nJ.o o fizeram. 

Mas porque tU, depois de assinar 
o contrato, não fui sozinho para o sul 
cio Brasil verificar tudo pessoalmente, 
isto continua sendo um erro imperdoá­
vel. Porque tive que levar Loda a fa­
mília, são desígnios do d2stino. Mas 
mesmo assim, [ornas atingidos pela 
sorte, pois quat.ro de nossos filhos en­
contraram aqui a felicidade Como tu­
do ar.onteceu, logo veremos. 

Não culpo o Dr . Blumenau ､ ｾ＠ ter 
vendido suas terras caras demais. Ca­
da um pode avahar sua propriedade 
como bem quiser. No entanto, ｾ＠ eo­
missário de terras do Império, na ava­
liação judicial das terras e com mais 
dois entendidos çredenciadús, consta­
tou que o valor l eal nã() chegava a 
quarta parte do aue se ｾＱ｡ｶ ｩ｡＠ pago. 
Os pontos referentes a este fato en­
contram-se nas atas e rec':mhecitw pc­
lo Cônsul da Alemanha. 

Também ainda não culpo o Dl'. 
Blumenau que na revenda das terras 
para a ｣ｯｬｯｮｩｺ｡ｾＮｬｯ＠ (e nisso baseava:::e 
o artigo) declarav.t tanto por escrito e 
verbal que o preço era uma. bagatela. 
Talvez em Eraunnschweig ele não esti­
vesse Uio bem informado, que o co­
mércio e a mudança no ｖ｡ｬｾ＠ do ltajaí 
<::stivesse atravessando uma crise 1.ntes 
nunca vista. Mas são as reais caUS3S 
desta crise? Nem autorida1es da Co-

- 243-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



lônia ou outras pessoas duvidavam 
que as terras pertenciam realmente ao 
Dr. Blumenau. Recebi de seu repre­
sentante uma caixa de lah cheia de 
chamadas escrituras. Um exame feito 
constatou· se sua vf.rdade. . 

Eram concessões do Governo do 
ano de ] 850 e confirmadas em ] 859 . 
Realizei grandes e dispendIosos traba­
lhos de medição e trabalhos de estra­
das e fixei os preços para cada lote 
dos 650 que mandara medi l'. A'Pesar 
da grande crise f.conômica apresenta­
ram-se alguns ｣ｏＧＺｉＱｾｲ｡､ｯｲ･ｳＮ＠ Mas quan­
do os contratos deviam sofrer aprova­
ção judicial e apresentamos os papéis 
de terras às autoridades, esta::, declara­
ram mesmo para seu próprio espanto 
que não eram papéis de propriedade, 
mas sim concessões do g.)verno para 
mais ou menos 1.000· alqu2;.res que fo­
ram entregues ao Dr. Blumenau gra­
tuitamente. Pertenciam a ele mas não 
podia revend2-las 1':em obt'::Jr o título 
de propriedade pelo judiciário, e LU 

muito menos podia vendê-las. Desespe­
rado perguntei o que devia fazer. Res­
ponderam que o pedido de legalização 
das terras deveri::l. partir do próprio 
Dr . Blumenau. Ceso o Dr. tenha o 
real título de pro]Jrietário nas mãos 
ele 'Pode passá-lo au senhor, mas o pre­
vino que leverá tempo até que tudo es­
teja reso!vido, e a medição feita por 
agrimensores credenciados pdo Gover­
no. O senhor no entanto, easo receba 
o título. terá que pagar oito por cento 
(8%·) da soma da compra, o chamado 
"SliSA", ao governo estadual e munici­
pal. 

Escrevi imediatamet.te ::lO Dr. Blll­
menau, e assim também o fez seu pro­
curador. iVlostramoi': a ele u :>:! caminho 
fácil a segUlr para evitar quaisquer di­
ficuldades. Lf):nbrei-lhe que como Di­
reter da Colônia vendera rr.ais de 
100.000 morgen de terras 10 GuV2l'l10 
a diversos colonos e que deveria estar 
a par das det'2rminações . Ele negou 
todos os pedidos pscritos ou telegráfi­
cos. Vendera as !.e;:-ras par:-t mim e de 
mais nada queria saber.-

Bastante constrangido, E-U !TIE! \ '1 

na necessidade dE: entrar com um ;J1'0-

cesso contra ele. A acusação era " lu­
ãibriar a realidade" e "fraude" . 

O processo passou por todas as 
instâncias e o parecer a meu favor e 
a última e maior instância. em Porto 
Alegr8 também foi favorável e confir­
mou a sentença. 

A justiça estava totalmente do 
meu lado . Mas na posse da terra não 
cheguei. Meu contrato não tinha vali­
dade. Uma indemzação também não 
recebi, nem mesmo para 03 altos cus­
tos jurídicos, porque o local de resol­
ver o contrato não era o Brasil, mas 
sim Braunnschweig. Silêncio sobre a 
amargura. 

Mas as preocupações n:ío termina­
ram. As notícias que recebia de "Tere­
sienhof", minha propriedade na Ale­
manha, eram desoladoras. Meus pais 
escreveram cartas desoladoras e alar­
mantes. Ambos I)S lugares "Teresie­
nhof e a Colônia" deveriam füncionar 
em conjunto e ambas fora"n uma com­
pleta frustração. 

Nã.o ha.via outra solução . Eu teria 
que procurar meus direitos na Alema­
nha e ao mesmo tempo tentar salvar o 
"Theresienhof'" (Fazenda Tereza). Pre­
raramos a partida. 

Houve um leilão. Minha esposa 
entregou e se desfe7 de tudo, até c mí­
njmo necessário l:rara a viagem. Bons 
amigos acompanharam-nos no longo 
trecho Rio abaixo, junto a") peqe.eno 
Vapor. A 24 de janeiro de ＱｾＷ＠ chega­
mos à Alemanha .. O inverno era rigo­
roso e muito sentimos a falta do ca­
iar e sol brasileiro, 

Na Alemanha 1887 

Dois dias depois segui para BeF­
!jm. Principalmente queria s?ber ｾ￺ｭｯ＠
rieveria me posicicnar perante o Dr. 
Blumenau. 

O a.dvogado Hentig, em Berlim, 
que nos círculos coloniais tinha gran­
ãE. fama de conhecedor orofundo das 
condições jurídicas de aiém-mar, me 
recebeu amavelmente e ouviu meus 
problemas por m'lis de meia hora . 
Disse este senhor igualmente que eu 
crrara muito em confiar t ão cegamen-

MAF I SA Uma etiqueta facilmente encontrada em todo o comér8Ío bra­
sileiro. O aprimoramento constante do que produz, tornou 

MAFISA tão obrigatório o uso dos seus produtos quanto o desejo dos 
｢ ｲ｡ｳｩｬｾｩｲｯＸ＠ de conhecer Blumenau e seu povo. 
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te no Dr. Blumenau. ma":) garantiu 
C)ue sairia vitorioso na luta :nevitável. 
Pediu que lhe en\'lasse todos os papéis 
para que pudesse estudá-los, se o pro­
cesso fosse em B9rlim, se1'la meu :ld­
vogado, mas como teria que ser em 
Braunnschweig só pedia se!' meu conse­
lheiro. Nf·m 14 dias PflSS,l,loS recebi 
os papéis de volta com as perspecüvas 
para mim que eram bor.s; a exigér!.cia 
da anulação elo c:o!"!trato .i Gstiflcaclo c 
a indenizaç50 exigjcla, mod·3sta. Eu 
me senti livre de um grande peso. Pa­
ra quatro anos ganhei forç:.s. 

A decadrncia tle "Thcresienhof" 

Era bem maIS grave do que escre­
vera meu pai nas cartas. !\ssunn no­
vamente a direrií.o. Novas obrigações 
E.Elperava,m por mim. Foi ｬ ｾ･ ｳｴ｡＠ Ê:'Jvca 
qUé escrevi um li\"YO r r;lativo a minha 
disputa com o Dl'. BlumCll3.U, sob o 
título "Das ｉｴ｡ｪ｡ｩｬｾｩＮＱ＠ lmd das 1\Iunici­
pium Blumel1'1u" .0 Vale do Itajaí 2 
o Município de B1umenau) . 

, o dIa 10 de ügosto de J ｾｓ Ｗ＠ recpbl 
umá carta do Proí. rle ECimomia :"\[ a­
cionaI da Universids.de de Leipzig, Dl'. 
Ernest Hasse, também ｰｲ ｲｳｩ ､･ｮｴｯ ｾ＠ da 
Sociedade Colonial (Kolonialvereins ) 
para uma reunEio da Diretolia. Aten­
di ao convite. Estivera:n presentes rrl­
tas autoridades. Oito dias após a reu­
nião recebi uma ;:;arta de étgradecimen· 
to e inesperadamênte com generosa 
oferta financeira a incumb:,nda de en 
nome da Sociedade voltar ao ｓｵｾ＠ do 
Brasil para estudar a possibilidade de 
aqui encontrar terras ｾ｡ｲ｡＠ uma coloni­
zação. Caso fossem realmente encon­
tradas estas terras receberia as res· 
pectivas procuraçõf"s para efetlvar as 
compras; eu ｴｾｲｩ｡Ｎ＠ livre açáo para agir. 

Depois de todas as críticas sufri­
das pela imprensa alemã, não podia 
ｾ･ｲ＠ melhor a reabilitação. J)C)pois que 
assinara o contrato, com ｣ｾ＠ f;,ociedade 
de Leipzig. escrevi ao Dr. Elumenau 
sugerindo que esquecêssen'os todas 
as desavenças; eu o faria se e19 ｴ｡ｭｾ￩ｭ＠
o fizesse. Como fora autorizado p ela 
Sociedade de Leipzi.g a adquirir terras 
para uma colonização prrmeiro de 
10. OCO hectares de terras llO Vale do 
Itajaí portanto cinco vezes mais do 
que suas terras, pretendia adqUlrir o 
direito da compra. Pedi que aceitasse 
minha proposta primitiva: 2.dquirir o 
título de proprietário da Velha . Pedi 
que entrasse em contato comigo para 
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um preço de compra razoável. Ainda 
podíamos resolver tudo a!1llgavelmen­
te, pois não era tarde demais. 

A 2G de novembro de ]887, recebi 
um<J carta escrita por sua esposa que 
dizia o seguinte: 

".:\1eu marido wjeita, como ｾｮｴ･ﾭ

riormente qualquer propos'ca sua e 
proíbe toda e qualquer correspondên­
cia futura. 

Yiagem aI) Sul do Brasjl 
1:;88 

Obtive o direlto e13 com;Jnt por 9 
meses de 3'5. OQ;:;' rnorgen de terras na 
l'egião pertencente a Flor-:!s, Mafra e 
outras terras entre Itajaí 0 Blum.:!nau 
a 5 marcos o Morgen. Mas os títulos 
de prepriedade estavam só em parte 
Em ordem e os tutores de crianças 
a inda menores de uma família fizeram 
inúmeras exigências. Por isto surgiram 
novas condições difíceis parr. resolvC!r. 
A situação econõmica estava agora 
pjor na Colônia do que ná um :;.no 
atrás . 

O representante do Dl'. Blumenrm 
apenas me disse que recebp.ra um:1 
carta raivosa e escreveu t)ntre outras 
que ele devido mlnha viagem para a 
Sociedade o desacretitara publicamen­
te. Logo segui para Desterro, a Capi­
tal da Província. Com minha viagem 
a L'.2sterro eu tinha dois objetiv.'Js_ 
Primeiro queria informações do gover­
no sobre as terras devolutas no Braço 
elc Sul do Itajai. R.ecebi informações 
boas que imediatamente s?guiram pa­
ra Leipzig. pois para futuros entendi­
mentos faltava-me a procuração. Eram 
mais de 100. eao ll'.orgen. I. Um relat.ó­
rio enviei um ano mais tarde ao Dr. 
Fabri p 3.l'a a Companhia Coionizador;J. 
de Hamburgo). Ele serviu como base 
'para os trabalhos dos quais mais tarde 
surgiram as chamadas Colônias Hansa_ 

Em segundo lugar mL'11:a intenção 
f.'ra seguir para o sul onde nos limItes 
da Província Santa Catarinél., ouvira 
falar de terras mUlto ｰｲｯ､ｵｾｪｶ｡ｳ＠ rom 
toda a normalidade de ､ｪｲｾｩｴｯ＠ de com­
pra. 

E m Laguna aCf"!rtei com os pro­
prietários com t oda a formulidade o 
direito de compra para 100 . OJe, hecta­
] es com um preço realmente! vantajo­
so. A ｯ ｾ￧￣ ｯ＠ era váiida. :J.té 1."' de outu­
bro de 1883 . Documentos, desenhos e 
lelatórios seguiram pam Lc,jpzig. 

Depois desta \ iagem estava pron-
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to para regressar à Alemanha. Em 
Santos já esperava o navio que deve­
ria tomar. De volta à Alemanha en­
contrei meus famjJiare.-; be'11 e em 
Jjrincí'pio do outone chegou o <;0llho1' 
Wilhelm Richers, de S::mtos . :Jara levar 
nossa filha Kaethe em casamento, o 
que foi realizado a 10 de novembro, 
poi", ele Leria que estar d9 volta em 
dezembro. O ano de 188!) dec9rreu 
com muito trabalho e ｾｲ｡ｮ､･＠ sucesso 
profissional. O a!W de 189f) também 
c,ecorre bem . 'rhcresienthal estava 
sempre lotado. De Santos recebemos 
notíêias que nOSS,l filha adoecera com 
febre ｡ｾ｡ｲ･ｬ｡Ｎ＠ A LC'nã foi D3.ra cuidar 
da mesma e também adoeér-u, mas fe­
lizmente é.S duas sohreviveram. 

O ano de 1890 ainda trouxe mais 
acontecimentos imrortames. Cerca de 
2CO passos afastpdo de T1l2resH.'nhof 
encontrava-se um bonito terreno ajar­
àmado com uma gr::tnde casa relativa-
111ente nova . Nossé.s 5 casas estavam 
lotadas e diar;ame:ntr. vinham novos 
pedidos de r eserva para a primavera e 
varão. Sobre meu assunto referente a 
Blumenau eu estava tranqüIlo. Meu ad­
, -ogado, Dl'. Henlig, garantln ｱｵＧｾ＠ ';udo 
corria bem e -:'ue o Tribunal Brasilei­
ro dera seu uareCtI a meu favor. 
Quando em fevereiro por ocasião de 
"L.ma palestra em Berlim. procurei Dr. 
Hentig, o m esmo novament.·3 me ga­
rantiu que o processo contra Dl'. Blu­
menau seria ganho com garantia. Foi 
então que cometi a tolice de adquirir 
aquele terreno próximo a Theresienhof 
em leilão público e sem nenhuma en­
trada que ficaria acreditado a 4% con­
tra a primeira hipoteca de 27.000 mar­
cos. Também meu consultor, o sena­
dor Wolff, garantia que a este preço 
n ão correria nenhum risco. :!\'Ias no 
contrato foi incluída uma cláusula: Se 
os juros vencidos no primeiro ri1mo 
ano não fossem pagos após decorridos 
três meses, 24 ｬＱｯｲｾｳＮ＠ sem apelo. a hi­
poteca teria que ser desenvolvida ime­
diatamente. O comprador responsabi­
lizar-se-ia com seus bens pelo capital e 
juros . Veremos como esh cláusula 
um ano e meio m:1is iard8 tOTI10U-Se 
um laço de forca rara :nim. 

1891 o :mo fatídico 

Meu advogado não 3chou por bem 
esperar mais tempo com c processo 
contra o Dl'. Blu ... '11enau. Não seria 
fácil anular o contrato e lev3ria ar.os, 
embora o tribunal do Brasil tinha da­
do ganho de caUSd ao meu processo e 
achava que eu tinha agido certo; que 
receberia minha indenização e seria. 
reembolsl'ldo pelOS gastos que fizera. 
Para dissipar qualquer dúvi.da fui a 
Berlim falar com o Dl'. Htntig, que 
clisse ser necessário uma In<:'lhor polí­
tica, mas o caso ｣ｾｴ｡ｶ｡＠ favorável para 
mIm devidc o pareo::er brasileiro. 

O relatório de meu advogad_o so­
bre o processo era bom. Mas depois 
da audiênda principal, tudo :;oava bem 
diferente. O pareeer ｢ｲ［ＡｳｩｨｾｩＺｯ＠ não fo­
ra reconhecido em Braunnschweig e no 
contrato feito com Dr. BltH'enau nã·) 
constav8. nada de trapaceirc. A sen­
tença era a acusação fora rejeitada. e 
f u rese onsabilizado pelas d2spesas. As 
notícü:!s !10E: jornais diziam ' Stutzer 
perdeu o ｰｲｯｾ･ｳｳｯ＠ contj:a ＡＮｾｲＮ＠ Blume­
mm. Em vários jOl:mis forunl publica­
dos artigos pouco ｬｩｳｾｭｪ･ｩｲＰＳ＠ contra 
minha pessoa e inclusive o "Berliner 
Tagelbatt ,. troUXG um assi:l9.do com 
"B", em que o endeJ eço do a.rUgo mos­
trava a caligrafia do Dl'. Blumenau. 
Calei tudo e todos. Continuei as mi­
nhas conferências e palestras pela Ale­
manha. Tive dias de intenso trabalho 
no Theresiennof. O contrato com Dl'. 
Blumenau tinha sido reconhecido. Eu 
perdera a questão. Com todas as no­
vas preocupações L as irlúm(;ras pales­
traspela Alemanha, o dia ;i de julho 
passou despercebido e eu esquecera de 
pagar os juros ｰｲｾｶｩｳｴｯｳ＠ n0 contrato. 
Rapidamente pror:urei o avalista que 
E-ra um homem frio e calcu1ista . Este 
homem deu apenas algumas horas de 
prazo para. eU pagar 27.000 marcos 
mais os juros que já ti!lham vencido 
no dia 3 de julho. Todos os meus es­
forços foram inúteis em conseguir es­
te dinheiro. Eu 50 possuía ＺｾＮ＠ 000 mar­
cos. 

Mesmo a pedido do advogado por 
um prazo mais extenso este recebeu 

TEKA É uma sigla que se impõe pelo conceito adqUirido no mmo têxtil 
blumenauense. Seus produtos da mais alta qualidade, se desta­

cam n ão só no mercado interno, Coamo no internacional. J ã é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a prod.utos 
indústrias t êxteis da mais alta qualidade . 
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apenas a resposta que dera. um prazo 
até o anoitecer e mais nano. tinha a 
dizer. Foi assim Que perdi o Teresie­
nhof. 

Parti novamente para o Rio de Ja­
neiro e a.o chegar ao Rio recebi um 
tdegrama da Companhia Colonizadora 
Hanseática com o seguinte teur: Caso 
Theresienhof entre em concurso, nosso 
contrato será consid.erado nulo. E p.Jr 
ertimanhas do Dl'. Blumenau o con­
curso ficou esclarecido. 

Sem tralbalho c quase ;;em dinhei-
10, encontrava-me novamente na Colô­
ma Blumenau . Fiqu"!i em Ca5ft de meu 
irmão onde fui reeebido com muito ca­
rinho. 

Rudolf Scheidemantc.l U'.lha raz:i.o 
quando aconselhou-me a de editar um 
1:0VO jornal em lugar de seu "Immi­
grant". Nos primeiros d0is dias já 
contava com 89 ｡ｾｾｳｩｮ｡ｴｵｲ｡ｳ＠ do Boten 
aus dem Itajaital ,;vlens<lgeiro do Vale 
do Itajaí). 

Jens Jensen, o Holsteiner que aqui 
enriqueceu, me ofe!'eceu um!" casa. Ele 
queria construir para os moradores do 
Vale do Itoupava uma Igreja Jogo ao 
lado da casa. l\1as foi então que ｲ･｣ｾﾭ
bi um telegrama c'.a Santos do Sr. Ri­
chers ｣ｨ｡ｭ｡ｮ､ｯＭｭＮｾＮ＠ pois erlcontrara 
um emprego para mim. Vendl secre­
tamente algumas peças ne roupas para 
poder pagar a pa'SSagem. Minha f'SpO­

sa e minha filha ｾ｡ｭ｢￩ｭ＠ est'ivam pres­
tes a chegar da Alemanha. 

De Theresienhof soube que um mé­
dico de Ettlingen o adquiriu por 
95.COO marcos em hasta pública. Até 
1908 ainda estive ('m Iranc3 atividade 
no Brasil mas ｳ･ｲＡｴｩｾ＠ que já n'io estava 
mais tão forte e depois de vender to­
das as minhas propriedades regressei 
em maio de 1909 ｾｉ＠ Europa ond':3 vivía­
mos corno nômades na L'1.glatern., Ale· 
manhã e Slúça.·' 

(Tradução: EdtLh S. Eimcl') 

A U TO RES CATARINENS ES 
Enéas Athanázio 

Comentando o livro "Meu amigo Hélio Bruma", de minha au­
toria (O 14.() publicado), o escritor e crítico paulista LUZ E SILVA 
escrevl3u o artigo que a seguir transcrevo para que aqueles que me 
dlio a alegria de ler o que escrevo conheçam :3 opinião de um grande 
conh6Ç.edor da atual literatura brasileira. Eis o que diz: 

"A verdade da trajetória humana encontra-se por trás de tu­
do, mas, enquanto isso, cabe ao homem realizar suas opções, 
Aí ele se revela, com sua personalidade c;;:e concrEtizando em 
meio às contradições de seu tempo. Quanto a Enéas Atha­
ｾ￡ｺｩｇ＠ isso mesmo se deu. Em toda sua carreira, mesmo na 
]üventude não publicada, a literatura foi sua grande causa 
na vida e a ela se ligou não apsnas intelectual como também 
e!llocionalmente. Os homens que vivem a vida a sério coso 
tumam ser assim. Seus desígnios estão um pouco além da 
poeira -da banalidade. 
Ao lado de sua brilhante carreira como contista. Enéas Atha­
ｮ￡ｺｾｯ＠ soube construir, paralelamente, uma outra como per­
｣￼｣Ａ･ｮｾ･＠ analista das coisas literárias. Nesse campo sua pre­
fe.rencla se exerceu como uma função do próprio tempsra­
menta. ObSErve-se que seus melhores trabalhos são aqüeles 
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que exerce sobre autores que não só admirou como escrito-
1'OS mas tambBm como seres humanos, Ao lado da inteligên­
cia para ele a alma é fundamental. 
Gesde "3 Dimensões de Lobato", de 1975, nos estudos de 
Enéas Athanázio houv'e sempre uma clara posição ､ｾ＠ luta, 
buscado ele fazer justiça a autores que achava estavam ao 
ubandono do psnsamento nacional, No caso de Monteiro Lo­
bato, foi um pioneiro em sua reavaliação literária e humana, 
numa época em que caía sobre o autor um manto de indife­
rença, Com Godofredo Rangel os fatos foram mais radicais, 
tornando .. se Enéas Athanázio quase que seu biógrafo ofi.cial, 
dada a pesquisa que teve de empreen'der. 
De outra parte, salientemos aqui o fato de Ensas Athanázio 
Dão se ter negado nunca a uma opinião sobre a criação de 
seus contemporâneos . Escritores de tcdo o Brasil recebe· 
ram de Santa Catarina uma palavra inquestionavelmente 
amiga, ､･ｳｾ｡＠ amizade literária, que abrange não apenas a 
;nnbigua busca da verdade como também R necessária solida­
riedade. Seus julgamentos trazem um timbre positivo, mes­
mo quando a centelha da ressalva ressuma alguma discor-
dância. , 
Como é de sua índole, Enéas Athanázio mostra-se fiel a suas 
rreferências manifestas, "Meu Amigo Hélio Bruma" é bem 
uma comprovação c.essa constância afetiva e literária., O 
próprio título da obra já é revelador de sua postura, Ele se 
faz verdadeiramente amigo do focalizado. O humanista, com 
isso, aumenta sua possibilidade de compreensão, sem nunca 
élbandonar o aspecto da otjetividade analítica. É a lucidez 
ｾｬＱｴ･ｬ･ｾｴｵ｡ｬ＠ que lsva, em última instância, Enéas Athanázio 
a emitir seus conceitos e informacões sobre os autores. 
Com isto tudo, "Meu Amigo Hélio- Bruma" revela-se oiJra de 
leitura agradabilíssima, Os leitores de Enéas A thanázio r3-
tomam aqui o mesmo papo amr:':1O e fértii de suas obras an 
teriores, AdIniradores, como o áutor, de Monteiro Lobato e 
Godofr€do Rangel, na certeza se sentlr3.o recompensados 
rom sua presença rediviva, captados que foram de modo 
exemplar por Enéas Athanázio." 

--,-- .--.--.--,-- ,--

Realizolirss em Blumel1au, entre 20 e 24 de julho, !lO auditório 
do Colégio Santo Antônio, o II Congresso Catarinense de Língua e 
LIteratura, promovido pela Universidade Regional de Elumenau é co­
ci'denado por uma comissão presidida pelo Prof, Oliva Pedron. Con­
Lando com uma cEntena de participantes, foram proferidas palestra'S 
ｰｳｾｯｳ＠ professorEs, escritores e poetas Dario Deschamps, Janice.T . 
Pershun, Enéas Athanázio, Anamaria Kovács, Maria de Lurdes Ra­
mos I\.ruger, Faulino Vandresen, Moacyr Félix, .Tosé Ronaldo Faleiro, 
Glauco Rodrigues Correa, José Mária de Son:,:;a Dantas, José J. Vei­
ga, ｃ€ｬ･ｾｴｩｮｯ＠ Sachet, Carlos Ronald Schmidt, Sálvio Alexandre Müller, 
Hildeblando oe André, José Cu ri e Evanildo Bechara, 
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F'oram expostos e debatidos amplamente os mais variados te­
I!liíS, desde temas como o universo lingüístico e o contexto social, a 
metodologia do ensino do português, o processo çle criação do conto, 
a ficção cientifica, a redação, os processos de nominalização em lín­
gU8 portuguesa, a cultura após 64, o teatro, o romance policial, músi­
ca pepular, a ficção do fantástico, a literatura catarinense, a criação 
poética, o professor e sua visão do mundo, a redação un grupo, a epi­
grafia. latino-lusa e a nova reforma ortográfica. 

Os temas variados despertaram grande interesse e foram viva­
mente debatidos. Esperamos que o congresso se torne numa tradi­
ção cultural do Estado. 

-.-.-.-.-.-.-
Está em circulação mais um número da revista "Contos & 

Poemas", órgão cultural da CEPEC (Florianópolis), com matéria va­
riada e de diversos autores, e a folha literária "Arcadi", publicada na 
cidade de Mafra, encabeçada por Cleide Jussara Muller pereja e Di­
vinamir de Oliveira Pinto, contendo poesias e ｾｲ￴ｮｩ｣｡ｳ＠ de autores da 
região. 

Está circulando também mais um número do "boletim do "Ar­
q uivo Histórico de J oinville", contendo interessantes matérias de sua 
especialIdade, merecendo destaque a carta publicada pelos passagei-
1'(lS do navio de imigrantes "Voktoria" em protesto contra a.s péssi­
mas acomodações e alimentação a bordo, em viagem que custou a vi­
da dl': 51 pessoas. É um relato de arrepiar os cabelos. 

-.-.-.-.-.-.-
É impressionante a enxurrada de poetas que vem sendo publI­

I.:aün É poema em livro, livre to , plaqueta, folheto, sanfona, folha. 
avuísa, cartão postal, etc. EtC . É poema rimado e sem rima, longo e 
CllltO , aberto e hermético, micro, mini, com ilustração ou sem ela. 

Isso me lembra que o escritor Antônio Torres, nos idos de UJl8, 
Cteparundo-se com situação semelhante, propunha a criação de um 
"Gabinete de Profllaxia € Extinção de Poetas", anexo à Chefia de Po­
lícia, e "destinado a catrafilar todo indivíduo que, tendo mais de vin­
te e cinco anos de idade, tivEsse o desaforo de fazer um soneto amo­
roso" . 

É claro que não subscrevo a sugestão, ap2nas lembrada aqui 
como curiosidade, mas que a quantidade de poetas assusta, é fora de 
dúvida. 

É curioso anotar ainda que entre tantos livres de poemas ulti­
mamente aparecidos encontram-E e "Inventário", "Partilhas" e "Testa­
l1lento" . Para incluir essa parte do direito d::-:s sucessões; resta ape-· 
DáS surgir alguma obra denominada "Do ｳ ｳ ｰｵｬｴ｡ｭ Ｌｾ ｮｴｯＢＮ＠

-.-.-.-.-.-.-
A carta que r-scebi do ｓ ｾ ｮｨｯｲ＠ Licurgo Costa d:uá o que falar 

na coJ.una do próximo número desta Revista , pois esta já se encon­
l,ré;i,-"a concluída quando chegou a missiva. 

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo -, 
Um dos colaboradores nas edições desta revista I 
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SÃO JOAQUIM E A POESIA REGIONALISTA 

É com satisfação qUê regis­
tramos o recebimento do livre do 
pcsta, jcaquinense já. falecIdo, Ja­
ir Aguiar Nun€s, uma das maio­
rES expressões 'da p02siB :::egicna­
lista do planalto serrano, "PO­
TREIRO DA SAUDADE". 

Dentro da r-érie de capítulos 
versando sobre a história de 5:;'0 
Joaquim, que estamos -pu::::1:icando 
nesta revista, de autoria da bri­
lhante e esforçada historiadora 
Maria Nercolini, é oportuno apre­
sentarmos um elos mUltas e be­
los poemas de Jair Aguiar Nunes, 
contidos no citado livro. 

A apresentação do livro sstá 
a cargo de Antonio Huge.'L Nunes, 
o qual, dentre outras e::msidera­
ções em que destaca a ｦｩｾｵｲ｡＠ ini­
gualável do moço Jair. diz: "Nin­
guém busque nas páginns seguin­
tes, o poeta da :orma perfeita, o 
literato culto de linguagem escor­
reita. Não. Nem isso preten­
dia o seu autor. O que encontra­
remos por certo, é, o vib:wnte 
cantor de sua terra, de "eu povo, 
,de seus costumes e tradicõef;. O 
intérprete perfeito da natureza, 
que em momento algum !Jode se 
dissociar do VErdadeiro gr:úcbo". 

Por sua vez, o próprio autor, 
na introdução de seu livro, escre­
ve sob o título ,. Conversa ao pé 
do fogo", considerações as mais­
admiráveis e ｾｵ･＠ ressalta o gran­
de apego que ele possuía pelas 
tradiçÕEs de sua terra e SU::l. preo , 
cupação na preservação desta.F, 
mesmas tradições que, estamos 
certos, se não tivesse faleddo tão 
jm:1em, teria sido um dos mais fer­
renhos e atuantes presETvadores. 
Vejamos o que diz Aguiar Nunes 

José Gonç:dves 

nas. considerações que antecedem 
os seus poemas: 

"Até há pouco em 1962, com 
a fundação do Centro de Tradi­
ções Gaúchas - Minuano Catari­
n€nse - influência da vizinhan­
ça do Estado do Rio Grande do 
Sul, poucos se mteressavam em 
｢ｵｾ｣｡ｲ＠ a fundo as nossas raízes 
folclóricas, mas aqueles que o fi­
zeram, chegaram às mesmas con· 
elufces das pesquisas feitas p8r 
estudiosos do Rio Grande do Sul, 
que servem de a:íicerce à nossa 
Tradição no que diz respeito aos, 
usos e costumes dos povoadores 
destes rincões quase na sua totali­
dade ode origem portuguesa e es­
panhola, e que, no nosso caso, pe · 
la divisão dos tipos folclóricos, 
sâo chamados de Serranos. 

Mas até aqui, muito pouco 
foi feito, para que a posteridade 
tomasse conhecimento, por meio 
de impressos, do que atualmente 
se faz € se pratIca .. na região ser­
rana catarinense e em especial 
São Joaquim. Nem é a minha in­
tencâo fazê-lo, e se nesta introdu­
￧￣ｯｾ＠ digo isto é l:lpenas para escla· 
recer as minhas raízes, e porque 
o faço. 

Jamais me ocorreu a idéia de 
ser poeta, e ao editar estas rimas, 
faço-o movido pelo sentimento 
que existe dentro de mim mais 
forte do que eu mesmo, ou talvez 
pela vontade que tenho de fazer 
Rlguma coisa benéfica pela minha 
terra, e nunca por vaidade pesso­
al cu em busca de aplausos, não 
merecidos, por certo. 

Entretanto, se alguma utilida­
,de Se' achar nesta obra, que os 
méritos sejam dados aos tradicio-
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nalistas, ao povo Joaquinense e 
a este torrão, por quem tenho o 
mais profundo respeito, grande 
vontade de servir e a maior cer­
teza de amar". 

Cemo se obsErva, a humilda-

"Mui t riste a chaleira preta 
A carreta muito arisca 
Isqueiro antigo de faísca 
Vão as botas rls garrão 
As tralhas de redomão 
Vai o churrasco, as fazendas 
Vai o vestido de prenda 
Vai o amargo chimarrão. 

Segue a tropar -devagar 
Vai devagar 1'1'a o passado 
Fouco a pouco a ser trocado 
FeIas coisas modernistas 
Vão até psrder de vistas 
E3tes trastes de valor 
Ssguem pelo corredor 
As coisas trc, jicionalistas. 

Cartas 

de e a modéstia foram caracterís­
ticas deste autor, mas o seu gran­
de valor já se faz pr2sente no pri­
meiro poema do livro, que tem o 
t ítulo de saudade. Vejamos: 

E su vejo um NENÊ ALFERES 
S€ntindo este fim amargo 
Vejo um tal BRASA CAMAR'30 
Em írente a tropa atacando 
EUCLII:ES PALMA RIMAND-:-j 
Sobr€ as coisas elo rincão 
Vejo a .xucra tradição 
F ouco a pouco terminando 

Vejo ainda muitos olltros 
Ajudando na jornada 
Tvras a tropa pela estrada 
For louca fatalidade 
E mesmo cont.ra a vontade 
Lá m :. cu:'va vai sumindo 
E faz a gente ir sentindo 
Que a tropa dsLxou saudade .' 

"Blumenau, 6 de agosta ､ｾ＠ 1987 

Cal'O Sr. Joú Gonçalves 

Quero parabenizá-lo pelas últimas ediçõss da Revista "Blume­
nau 2m Cadernos". O alto nível dos estudos ar:resel.J.bdos revela es­
timulo ao ｰＲｾｱｵｩｳ｡､ｏｉＧ＠ barriga-vede, bem como a atualidade dos te · 
mas -v'oltados à prEs8rvação cultural de cada Ｚｷｾｩ･､ＲＮ､ＸＮ＠ Entretanto, 
a. nistoriografia só tem nOV8 alento porque sua Fundação "Casa Dr. 
bUl11enau" está muito bem organizada. 

Atenciosamente 

Aloislus C:..rlos Lauth 
Museu Arqu . Dom Joaquim - Erusque" 

elA. HERING o ｰｩｯｮ･ｬｲｬｾｭ ｯ＠ ｾ｡Ｎ＠ ｩｮ､￺ｳｴｲｩｾ＠ têxtil ｢ｬｵｲｮ･ｮ｡ｵ･ｮｳｾ＠ e. a f!Ui::' 
ca dos dOlS penanhos, estao mtegrados na propna hlsto­

ria da colonização de Blurnenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ARQUIVO ENRIQUECIDO 

Discos da antiga PRC-4, doados 
à Fundação "Casa Dr. Blumenau" 

Aproximadamer.te 8 mil discos dos anos 30, ·10 e 50, ｰ･ｲｴ･ｮｾ･ｮﾭ
tc=,s à antiga" PRC-4", atual Rádio Clube de Blumen8.t., foram transfe­
lidos ao Arquivo Histórico M1!nicipal "Prof, José Ferreira da Silva", 
da Fundação "Casa Dr. Blumenau" , para serem limpos, separados e 
ｬＺｾｴ｡ｬｯｧ｡､ｯｳＬ＠ ficando à ,disposição do público consulente após o tér­
nü:w desta tarefa. A discoteca é de ｶ｡ｾｯｲ＠ inestimável. pois r8prEsenta 
um aceno de discos que hoje não mais são encontrados no comércio 
musical. 

A coleção de discos, em sua maioria com 78 RPM, será alvo de 
pesquisa dos colecionadores, amantes dos intérpretes de expressão da 
:'1ussa música popular brasileira. A préxima etapa será adquirir um 
toca.-discos adequado para fazer funcionar os discos existentes, 

Uma equipe de funcionários fez a limpeza mecânica do acervo, e 
ao mesmo tempo, classifica cada elepê por título da música, autor(es), 
gravadora e época da gravaç50, Os trabalhos de reeupsração devem 
durar até fins de 1987, segundo previsão da equipe que está cuidando 
de n ;sgatar o passado musical da "PRC-4" , 

A "PRC-4", surgiu por volta de 1932, por intermédio ':;'0 rádio­
amador João Medeiros Júnior. Em 1935 era realizado um concurso 
púbiil:o para saber o nome da rádio : "Rádio Cultura de Blumenau", 
Também nesta mesma época, houve uma reunião parn. a constituição 
d.efinitiva da sociedade, com a eleição -da diretoria, leitura dos estatu­
tos etc . 

Nos idos de 1927, ME.deiros pensava na estaç80 irradiadora pa­
ra. Blumenau, Em 1929, inaugurou-se um serviço de auto-falantes e 
'\.lffia pequena discoteca, No final de 1931, o governo f{"deral liherava 
a Importação do transmissor' Collins", de 150 Watts, com o qual fo­
ram iniciadas as transmissões em caráter experimental, Com este 
L:i.állSmissor, a estação funcionou até 1934, quando adquiriu outro 
com potência maior, um Phillips holandês de 500 Watts. 

A Rádio Clube de Blumenau é uma das primE::.iras estações de 
rádio brasileiras, sendo considerada a "pioneira" no ｅｾｴ｡､ｯ＠ de Santa 
Catarina e a segunda estação do Sul do País, em termos de antigüida­
de e que ainda hoje encontra-se em pleno funcionamento. 

A BIBLIOTECA AGRADECE 
É com a maior satisfação que registramos l.11cÜS umu valiosa 

coleção de livros destinados à Biblioteca "DI'. Fritz Müller", da Fun­
d.:tc§.o "Casa DI' , Blumenau", 

" Trata-se da doação de r.ada menos do que 224 livros dos mais 
conceituados autores nacionais e internacionais, V'éI'sando sobre di­
versas modalidades da literatura, muito do agrado do público leitor, 

A doação foi feita pelo nosso leitor Luiz Cal'los de Oliveira, a 
quem manifestamos, através deste registro, os pro1undos agradeci­
Inmtos da nossa instituição, 
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Histórico da cidade de São Joaquim 
e 05 costumes de seu povo 

Maria Batista Nercolini 

60 • Capítulo 
POUTJCA 

A'pós o seu desmembramento do 
munioÍlpio de Lages, dois grandes par­
tidos políticos nortearam os destinos 
de São Joaquim . O Liberal e o Con­
servador. Muitas foram as lutas na 
def€sa de seus ideais, entretanto os 
partidos eram formados por homens 
que eram amigos particulares, havendo 
sempre respeito entre todos. 

Partido Conservador, o partido 
que sempre esteve na poder, derrotan· 
do o seu adversário em todos os pré­
lios em que se defronta\"am. Era Che· 
fe supremo desta agremiação o Cel. 
João da Silva R.ibeiro, continuando 
ainda à frente da mesma depois do ad­
vento da República, já com a denomi­
nação de Partido Republicano. 

Homem de raras qualldades de co­
ração magnânimo e de caráter íntegro, 
Cel. João da Silva Ribeiro, era chama­
do para dirimir ccntencias tanto neste, 
corno no Município de Lages. E as 
questões que lhe entregavam eram re· 
solvidas a contento dos interessados . 
O prestígio de seu nome atrcl.vessou 
Inesmo as fronteiras da Região Serra­
na, projetando:se na política na.cional, 
quando disputou com Alfredo d'Es· 
cragnolle Taunay, uma cadeira de Se­
naclor r.o Império, por (IUem foi desio 
cado por ] 23 votos (Vide biografia, 
Dicion3.rio Político Catarinense). 
EST AD8 j"jE SANTA CAT ARL -A 
ｓｅｃｒｅｔａｬｾｉａ＠ DA JUSTIÇA 
Arquivo Público 

Certifico para. os devidos fins e 
efeitos que, a pecll'5o do interessado, 
consultamos e enccntr;:..llos, no livra 
ｲｾ･ｧｩｳｴｲｯ＠ d::: Patentes dos Oficiais da 
Guarda Nacional, daiado 1882/ 1897, flS. 
:i4f. e 34v., o seguini,e Registro de Pa 
tente do Sr . João da Silva Ribeiro. Ｌｾｯﾭ

mo segue: "Patente do Tenente-Coro­
nel João da Silva Hibeiro, Comandante 

Superior da Guarda ; acionaI das Co­
marcas de Lages a Coritiban::>s, f}3ra ° posto de Coronel. Dom Pedro por 
graça de Deus e Unânime Acclamação 
dos Povos, lmperador ｃｯｮｳｴｩｴｵｾｩｯｮ｡ｬ＠ e 
Defensor Perpétuo do Brazil. Faço sa­
ber aos que esta Minha Carta Patente 
virem que hei por bem Nomear o Te­
nf'nte-Coronel João da Silva Ribeiro 
para o ｰｯｾｴｯ＠ de Coronel Commandar.­
te Superior da Guarda Nacional das 
Comarcas de Lages a Coritibanos, na 
Província de Santa Catharina, e come' 
tal gozará de todas as honras, privilé­
gios, liberdades, ｩｳ･ｮￇＮｾ￵･ｳ＠ e franquezas 
que direitamente lhe pertencerem!. Pe­
lo que mando à Autoridade competen­
te que lhe dê posse depois de prestar 
o devido ,juramento, e o deixe servir e 
exercer o dito Posto, aos officiaes Su­
periores que o tenhão e reconheção 
por tal, honrem e estimem, e a todos 
os seu subalternos que lhe obedeção e 
guardem suas ordens, no que tocar ao 
Serviço Nacional e Imperial, tão fiel­
mente como devem e são obrigados . 
Em firmeza do que, lhe mandei passar 
ｾ＠ presente Carta por Mim assignada. 
que se cumprirá como nella contém, 
depois de :;:ellada com o sel!o grande 
das Armas do Império Dada no Palá­
cio do Rio de Janeiro, em vinte e deis 
de Setembro de mil oito centos oiten­
ta e oito, sex:l.gésimo sétimo da Inde­
jJendência e do Império. = Imperadcr 
com Rubrica 8 Guarda =- Antonio Fer­
leira Vianna = Carta pela qual Vossa 
lVIagestade Há por bem Nomear o Te­
nente-Coronel ,Toão d't Silva Ribeiro 
paTa o posto clp Coronel Commandan­
te Superior da Guarda Tacional das 
Comarcas de L:1ges a Coritibanos, '1a 
Província de Santa Catharina, como 
élcima se declara. Para Vossa Mages­
tade Imperial Ver = Bento José Vir.:­
rorino de R2.rros a fe?. = Por Decreto 
de 8 de Agl)sto de 1888 e Despacho do 
;\'Iinü;tro e Secretário de Estado dos 
Negócios da Justiça. Registrada à 
fls. 126v do livro 13 de Patentes. =: 
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Secretaria de Estado dos Negócios da 
Justiça, em 29 de setembro de 1R88. 
Bento José Victorino de Barros = i'J.O 

2G2 = 378$Ors. Pagou trezentos e ses· 
senta mil ｾＧ￩ｩｳ＠ de se110 e dezoito mil 
réis de tax::t addiciClnal de 5% . Alfân­
dega do Desterro, 9 de Novembro de 
｝ｾＸＸＮ＠ = Silveira Junior. == Firmino 
Costa = Cumpra-se e registra-se. Pa­
lácio da Presidência de Sant:l C2.thari­
na, 9 de Novembro de 1888. = Fausto. 

Por ser verdade eu, I:-.:ponan Soa­
les de Ara.uJo assino e dou fé. 

Florianópolis, 25 de março de 1986. 
Ianon:m Soares de Araujo 

. P/Diretor 

Ao Cel. JOflO da Silva Ribeiro, su­
cedeu na chefia do Partido Conserva­
dor, Ce!. Marcos Batista de S011Z8.. 

A este, cujo nome consta na ata 
da fundação da cidade e de outros do­
cumentos, sucedeu o Cel. Fortunato 
Henrique de Oliveira, o tronco da nu­
merosa e destemida famíll? Fortunato 
Oliveira, estancieiro, em São Sebastiio 
do Arvoredo. (Biografia, apresentare­
mos no último ca,pítulo, dedicado ao 
nosso querido Rincão). 

O Cel. Cesario ｊｯ｡ｱｵｾｭ＠ do Ama­
rante, personagem que São Joaquim, 
jamais pagará seu débito, essa figum, 
inteligente, honesta pacífica, govemou 
nossa comunidade pelo longo esp3ço 
cie 28 anos, seus vencimentos eram de­
volvidos ao Poder Municipal, conforme 
nota, no jornal Região Serrana de ＱＸＹｾＱＮ＠
Era genro de João d2. Silva Ribeiro. 
(Biografia em vultos ilustres). Partl­
do Liberal -- era chefe desse partido, 
que depois passou a denominar se F'e­
deralista, o Coronel Manoel Cavalhêi­
ro do Amaral, homem esclarecido e de 
largo círculo de amizade. Seus suces· 
sares na chefia do Partido os ｣ｯｲｯｮｾｩｳ＠
Bento Cavalheiro do Amaral, Geno'ltn­
cio da Silva Mattos, Manoel Saturnino 
de Souza e Oliveira e Antonio Palhano 
de Jesus, dJgnos sãojoaquinenses que 
muito trabalharam e fizeram pelo en· 
grandecimento de nossa terra. 

Apresentamos a ata de :nstalaçilo 
ãe seu prim2iro Diretório, por ser de 
valor para a história de São Joaquim. 

'. Aos \"inte e quatro dias do mps 
de novembro de mil oitocentos e se­
tenta e dois. nesta freguesia. de S 
Joaquim da Costa da Serra, no lugar 

denominado Fazenda das Palmas, pr2-
sentes os membros do Diretório Pro· 
visório do meEmo partido, composio 
do PresId0nte, o sr. Maurício José Pe­
reira da Silva, e o alferes Bento Cava­
lheiro do Amaral, e o sargento J oa· 
quim da Silva i\Iatos e oresentes os 
mais correligIOnários, os 3€nhores José 
Zeferino de Matos, NIaeI. Maria de 
Sousa, Manoel Cavalheiro do Amaral 
Jo[w Cavalheiro do Amaral, ａｮｴ￴ｮｩｾ＠
Cavalheiro do Amaral Tota, Inácio Ca.­
valheiro do Amaral, Francisco Alz da 
Rocha.; Tomaz Antônio de Sousa, l\lael. 
FranCISCO Guimes. Kúncio de SOUS3-
Ribeiro, J e. Pera Serrano, ,Joaquim Ca­
valheiro do Amaral; ｰｲｯ｣･｣ｬ･ｵＭｳｾ＠ a elei­
ção dos membros que devem compor 
o Diretório Efetivo desta freguesia, e 
recaiu a eleição para presidente no sr. 
l\Iaurício ｊ Ｌ ｾＮ＠ Pera da Silva; para vice· 
presidente o sr. Joaouim Cavalheiro 
do Amaral; para presidente honorário. 
Alferes Bento Cavalheiro do Amaral: 
para secretário o sr. Joaquim da Sil­
va :.'Ilatos; para vice· secretário, o sr. 
João Ca,valheiro do Amaral; para 
membros efetivos, o sr. José Zeferino 
de Matos I) o sr. Ml:'l1o'31 Maria de 
Sousa, ManeeI Francisco Gumes. e :.'IIa­
noel Cavalheiro do Amaral, e Antônio 
Cavalheiro do Amaral Tót3., e Tomaz 
Antônio de Sousa, para com êles ter 
lugar a reunião do mesmo Diretório, 
em qualquer ocasião que necessário 
seja. Além dos efetivos declaramos 
IT'ais os conselheiros que' fazem ｰ｡ｲｴｾ＠
dêste Diretório, para na falta de qual­
quer um dos efetivos ser suprida com 
êstes, a saber, é compreendido primei­
ramente o vice-presidente, e presiden­
te honorárIO, e secretário que presente 
estiver para com f>stes preencher o nú' 
mero, e na falta de qualquer um des­
tes pode ser chamado qualquer dos 
conselheiros, e, declaramos mais que 
não estiveram [Jresentes os conselheI­
ros Tenente Antônio José Alves de Sá 
(' Pedro Borges do Amaral e Melo, ｾ＠
Antônio Caetano Pereira do Amaral, 
com quanto tivessem sido oficiado em 
data de dOIS do corrente para o ｾｯｭﾭ
parecimento hoje no presente lucrar e 
cuja falta houvessem participadio 'al­
guma e os 51'S. Antônio Rabelo Flores 
(' Generoso Alves Guimarães e Salva: 
dor Roi;; de Marafigo deixaram de 
comparacer"m por estado de moléstia 
como fizeram ciente ao presente Dire­
tório. Declaramos mais que a-baixo de-
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clara-se os Conselheiros que a êste Di­
retório pertence. Os srs . Inácio Cava­
lheiro do Amaral, Francisco Alves da 
Roci1a, Núncio da Silva ｒｩ｢ｾｩｲｯＬ＠ Fran­
cisco J e . Pereira Serrano, Generoso 
Alves Guimarães, Salvador Roiz de 
Marafigo , Aureliano José P:!reira de 
Andrade, Cândido Antônio da Silva 
Santos, Vitoriano Antônio de Sousa, 
Manoel José da Silva Matos, Cândido 
José da SilVâ, .João Pereira de Camar­
go, Tte. Antônio José Alz. de Sá 
João Madeira Fernandes, Manoel ｌｯｵｾ＠
renço de Lima, Antônio Lourenço de 
Lima, Francisco Barbosa, Pedro Bor­
ges do Amaral e Melo, Antônio Rabe­
lo Flores, Antônio Caitano Pereira do 
Amaral. O que por não ter mais que 
deliberar lavrou-se a presente Ata, n'l. 
qual assinaram-se os empregados eie­
tivos, e m:üs membros presentes. 
(Ass.) Maurício José Pereira da Silva, 
Jm. Cavalheiro do Amaral, Bento Ca­
valheiro do Amaral, Joaquim da Silva 
Matos João Cavalheiro do Amaral, Ar­
rogo de José Zeferino de :,latos por 
não sab2r escrever, João Ca\alhclro 
do Amaral, Manoel I\Iaria dc Sousa, 
Manoel Cavalheiro do Amaral, arrogo 
de Francisco Guimes. por n ão saber 
ler nem escrever, Manoel Cavalh2iro 
do Amaral, Arrogo de Tomaz Antônio 
de Sousa, por não saber ler nem escre­
ver, Jm. Cavalheiro do Amaral, Antô­
nio do Amaral Tota··. 

Pesquisa e cópia da ata da mono­
grafia do "Professor Enedino Batista 
Ribeiro" 1941. 

E assim sucederam-se os partidos 
com outras siglas, como poderemos 
ohservar n<1 ata de 1929. 

Pesquisa feita pnr Sebastião de 
Souza Vieira 

POLíTICA 

Urna ata hist6rica: Aos dez dias 
do mês de j unho do ano dê 1.929, nes­
ta cidade de São Joaquim da Costa 
Serra, no Hotel Famili&r, pelas dez 
horas da manhã, presentes os correli-

gionarlOs abaixo assinados, assumiu a 
presidencia õa reunião a Caravana do 
Partido Liberal Cat!'.rinense, filiado ao 
Partido Democrático Nacional, com­
posta do Dr. Nereu Ramos, Acadçmi­
co Davydoff Lessa, José Francisco 
Glava e Domingos SIlva, sendo os três 
primeiros dú Diretório Central do Par­
tido. Na presidência do Dr. Nereu Ra­
mos, explicou que o fim de AsseJl1Ibléia 
era a fund:lção do Partido Liberal Ca­
tharinense, neste Municipio e a conSE!­
qüente eleição por voto secreto do Di­
retório Central do Município. EXpli­
cou ainda que além do Diretório Cen· 
traI haveria nos distritos, os Diretórios 
distritais. 

De acordo com as deliberações 
prévias ficou assentado que o Diretó­
rio se comperia de 11 membros, C3,­

bendo a cada. membro a escolha de um 
suplente para suas faltas ou impedi­
mentos. Pro.cedendo a eleição. verifi­
cou-se terem sido eleitos por maio na 
de votos os seguintes correlp'ionários: 
ｾ｜ｉ｡ｪｯｲ＠ Jacintho Goulart, Ten:nte Coro­
nel Genovêncio da Silva Mattos Satur­
nino ::\unes, Augusto Pires 'Ferra.!:, 
Anacleto Thomaz de Souza, Sebastião 
Batista Rib2iro, José Paulino de Souza, 
Dr. Armando Ramos de Carvalho, .To­
sé Caetano Machado, Josê Vieira ela 
Rosa e Antonio Palma. 

Pelos representantes do Diretc".rio 
Central foi proposto o nome jo Cei o 
Ignácio Palma para Presidente de 
H<?nra .do Diretório Municipal, o que 
fOI aceIto sob vibrante palmas o Que 
se verificou té:mbém logo que foi pro­
cl3mada a eleição do DiretórIo 2Vluni­
cipal. 

Pelo Presidente, depois de decla­
rar fundado o Partido, congratulou-se 
com todos os correligionários por este 
auspicioso acontecImento político de 
larga repercussão no l\IUl11cípio e no 
Estado. 

Com a palavra o Dr. Armando 
ｃ｡ｲｶ｡ｬｾｯＬ＠ yroduziu notável oração de 
saudaçao a Caravana Liberal que res­
pondeu por intermédio do àcad21l1ico 
Davydoff Lcssa. Lida e achada. con­
f<;>rme val assinada pelos correligioná­
nos presentes. (ass) Ner3U Ramos 
Davydoff Lessa, Hipolito da Sil-y'a Mr,t: 

E. A. V. CATARIN ENSE Acha-se integrada na histórIa do pionei­
rismo dos transportes coletivos em se 
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tos, João Fermino Nunes, Deodoro Ma­
chado, ｊｯｳｾ＠ ｬ＼ｾ･ｈ｣ｩ｡ｮｯ＠ Pereira, Hllario 
Bleyer, Leonel Palma, José Palma, An­
tonio Palmu, João Palma, José Vif!;ra 
da Rosa, GenovC>ncio da Silva Mattos, 
José Caetano Pereira Machado, Cesar 
Martorano e Aristides Bathche . 

Viam-se ainr,a muitas :mtras assi­
ｮ｡ｾｵｲ｡ｳ＠ de políticos militantes na épo-
ca. 

Em 1937 partidos: PDS Parti.do 
Democrático Social, pelo qual foi elei­
to nosso Prefeito Dr . ｐｲｵ､･ｮ ｴｾ＠ Can-

dido da Silva Filho . 4 vereadores . 
PMDB, Partido Movimento Democrá­
tico Brasileiro - 4 vereadores; P FL, 
Partido Frente Liberal - 1 vereador . 

(Continua política no próximo n.°.l 

ERRATA: 
No número anterior, à págma 226, 

leia-se: É casado com Alice Costa . 
T ratamos de Benigno Dutra. 

No ｮ￺ｭ Ｍ ｾｲ ｯ＠ anterior, à página 228, 
leia-se: José Silveira Batalha - São 
Joaquim. 

Arquivo Histórico valiosa fonte de pesquisa 

o Arquivo Histórico "Professor José Ferreira da Silv '3." , vin::!u­
lado à Fundacão "Casa Dr. Blumenau", tem como tarefa primordial 
p10teger documentos importantes do passado, com descrições que fa­
cúitem o acesso a este património público, de acord.) cOni as necessi­
dueles da comunidade e pesquisadores. O trabalho desenvolvido en­
volve traduções de jornais antigos, controle de arquivos do Poder Pú­
bEco, custódia ·d·e documEntos familiares, além de auxiliar nas pesqui­
sa:-' qü.e futuramente serão envolvidas por meio de ilicnografias e te­
St's de mestrado nas universidades ou em sua forma final, o livro_ 
[)lli-ánte o bimestre de maio a junho, foram preparaclcs para microfil­
magem 10 volumes de periódicos editados em língua alemã. 

O Setor de "Arquivística" levantou e identificou o acervc rece­
bido do Departamento de Cultura do Município, no período entre 
1976 a 1985. Foi feito também o processamento técn;co do Coniunto 
de obras públicas e os projetos arquitetônicos dos anos 1938 a 1946 _ 

A tradutora Edith Sophia Eimer traduziu oito cader!1.os e fo­
lhas avulsas de artigos que est.ão sendo ｭ･ｮｳ｡ｬｭ･ｮｾ･＠ publicados nes­
ta revista. Estes artigos foram traduzidos dos periódicos "Blumenau­
er-Zeitung" e "Der Urwaldsbote", que circularam no período entre 
1920 a 1938 e mais o volume dez, "Das Munizip Blumenau", de auto­
riá do José Deeke. 

No citado bimestre foram realizadas 42 pesquisas _ Os temas que 
envolveram as mesmas estão relacionados com aspectos históricos, 
sociaIs, econômicos, políticos, culturais e esportivos ,da região. O 
acervo fotográfico composto de aproximadamente deZ mil fotografias 
é constantemente utilizado pela imprensa, televisão e historiadores . . 

As pesquisas de instituições que foram feitas no Arquivo I-{istó­
rico sã.o: "Influência da Artex na Comunidade Escolar da E<;cola Bá­
sica Izolete Müller", monografia de autoria de Josefina Hellmann, de 
Itajaí, Yepevi; "História de Blumenau na primeira ｬｬｾ･ｴ｡､･＠ do Século 
20", de Maria Luiza Renaux Bering, Furb, para ser publicado; e "Rela­
ções Raciais em Blumenau: Estudo de uma comunidade negra", tese 
de m8strado de V-era Item Teixeira, da UFSC _ 

Os periódicos preparados para microfilmagem são: "Kolonie, 
Haus und I-Iof" (1911 a 1920) ; "Die Schnauze" <1929 a 1936) ; "Die 
Gurke" (1934 a 1935) e o "Der Hansabote" <1904 a 1913) . 
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FIGURA DO PASSADO 
José Gonçalves 

Com a idade de 87 anos, faleceu no dia 14 de junho passado o 
sr Carlos Koffke, uma das figuras mais tradicionais do comércio de 
Blumenau. 

Um dos primeiro.s empregos que Carlos Kcffke ocupou, a par· 
til' de 1919, foi no comércio, numa casa comercial de Timbé. Em 1922, 
deixou o emprego para 
servir ao exército, por 
ter sido sorteado, tendo 
sido incorporado ao Ba· 
talhão de Caçadores 
em Florian6polis. E'm 
1923 deu baixa, pas3an· 
￠ｯ ｾ［＠ a ocupar emprego 
na firma Zierhold, no 
ano de 1923. Em 1926 .. 
foi admitido como só 
do da firma, na qual 
continuou até 1927. 

1'\0 ano d8 1929, U 

23 de outubro, ｃ｡ｲ ｊＮｯｾ＠

1\.offke iniciou ativida· 
des por conta própria, 
im.talando seu comér· 
cio ' numa casa situada 
à rua 15 de NOVembro, 
em frente à casa hoje 
ainda ocupada pela Dis-
1 ribuldora Cathrinen'Se 
de Tecidos. Aquela ca· 
ｾ｡＠ em que Carlos KOFf. 

ke ｳｾ＠ instalou, foi mais 
tarde adquirida pela 
firma Breitkopf & 2ia . 

Dspois d s alguns 
anos de atividade sm cu­
sa alugada, Carlos KoH­
ke adquiriu o prédio 
em que ･ｮ｣ｯｮｴｲ ｡ｙ＼ｾﾷｳ･＠ o 
HOt8! Brasil, fazendo Carlos Koffke 
ali alguns melhoramen· 
tos e alterações para que serV'is5e como ('asa comErcial. Co Hotel Bra­
sil situava-se ao lado do antigo Teatro Frohsinn, hoje o prédio da 
ｃＺｴｾｌｅｓｃＮ＠ Logo após haver adquirido o prÉdio Jo Hotel Brasil, Carlos 
l\oUke mandou elaborar um projeto para a construção de um pré 
dio que fosse ligado ao que €ntão ocupava, levando a ccnstrução até 
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a esquina da rua 15 de Novembro com a Alameda Duque de Caxias e 
aonde hoje está sendo ocupado pela CETIL. 

O novo prédio então construído na esquina, foi inaugurado em 
1943, passando então o sr. Carlos Koffke a desenvolver ampliada ati­
vidade comercial, tornando-se a Casa Carlo::; Koffke uma das mais 
conceituadas e poderosas casas comercias daquela época em Blume­
nau. 

A atividade de Carlos Koffke desenvolveu-se até o ano de 1972, 
quando encerrou seu trabalho, passando a um descanso merecIdo. 

Carlos Koffke nasceu a 6 de janeiro de 1888, na localidade df'\ 
Carijós, municipio de lndaial e era neto de imigrantes que coloniza· 
ram esta região. 

Ao falecer, Carlos Koffke deixou viúva sua €sposa dona Alma 
Koffke, nascida Schroeder e natural de Pomerode. 

Prédio construído por Carlos K,offke, na esquina da rua XV com a 
Alameda Duque de Caxias, no qual possuiu sua casa de com§rcio 
até o encerramento de suas atividades . 

A HISTÓRIA DE BLUMENAU NA CORRESPONDÊNCIA 
DOS IMIGRANTES 

"Lichtenburg, 9 de n'Jvembro 
de 1853. 

Querida Marie e fiel Emilie! 
Quase não teria tempo para 

escrever a vocês nestó. rem8ssa 
postal, mas imaginando como fi-

cariam tristes em não receber no · 
tícias, resolvi escrever . Vocês 
nem sabem como um jovem cor­
po pode ser martirizado por tra­
balho pesado. Hermann, no en­
tanto, compreenderá bem esta si-
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tuaçao e certamente desculpará 
meu silêncio. Em verd!lde nem 
sei o que há de :nteressante para 
escrever, pois escrever sempre a 
respeito dos delicados colibrib e 
dos macacos, com o tempo torna· 
sc monótono. Todos os meus co­
nhecimentos esgotaram-se nas 3 
cartas ànteriores e i5Ó terei nova 
motivação se vocês fermularem 
perguntas. 

Escrevi desta vez igualmente 
para Kamblys, VibO'erus, Hallbau­
er e Adolph Baumgarten e espe­
ro receber dentro em breve res­
posta. Vocês moças, com certeza 
viajaram bastante este nno e eu 
espero qu.e tenham realiza-do os 
planos que fizeram quando ainda 
estava com vocês. Na próxima 
carto quero saber porm::mores. A 
notícia do noivado de August 
com Sophie Kachy recebi por in-
1iermédio de Seckendorg. Fiqli.ei 
muito contente e ｳｵｲｰｲｾｳＨＩ Ｎ＠ Como 
está Albert e sua bonita nOIva? 
Como vai Sophie Helmbrecht? 
Ainda está com \'ocês? Eu gosta­
ria de lhe ter escrito, mas receio 
infringir o código da boa educa­
ção. Se eu já transgredi. I3stas leis, 
perdoem-me. Devem saber q as 
um demônio da floresta brasileira 
já esquec€u um pouco as boas 
maneiras. Se eu receber algumas 
palavras dela responderei alegre 
e satisfeito. E se ainda nâo é noi­
va € não casou, mandeil1-na com 
Nahrwold para <:á. D(E;m a ela 
lembranças minhas e ｴｲｾｮｳｭｩｴ｡ｭ＠
este meu pedido. Já escrevi a seu 
pai anteriormente. Espero que 
ainda resida em Westerlinde. 

Os Mansteds vocês devem ter 

éncontrado freqüentemente este 
verão e passado horas agradáveis 
com eles. 

Como vai Eugenie e seus ir­
:P."lãos? Considero-os muito. As 
horas que passei com eles foram 
alegres e felizes . Como vai a fa­
mília ReUner? Ainda tem muitos 
pensionistas? Ainda tem profes­
sor particular? E Sophie, já ca­
sou? Como está Allersheim, Wol­
fenbüttel e Branschweig? São inú­
meras perguntas que terão que 
responder na próxima carta. 

Será que este ano acontece­
t ão tantos bailes como no ano 
passado? Quatro bailes já é um 
acontecimento. Na próxima. vez, 
quando entrarem num salão e vo­
cês forem requisita.das pelos cava­
lheiros então lembrem-se um pou­
co de mim . Eu que gostaria tan­
to de estar entre vocês, nlhar pa­
ra as lindas moças e girar pelo 
salão com elas! Tenham certeza 
ode que eu sinto muita fHlta desta 
vida social. Lembranças a todos 
os amigos e amIgas e a estas úl­
timas digam que em 4 ou 5 anos 
estarei presente a um baile. 

Agora vou perguntar uma 
coisa que talvez vão estranhar e 
achar graça, mas quero G.ue res­
pondam com sinceridade . ｓｾ＠ eu 
dentro de 4 ou 5 anos voltar à 
Alemanha, como homem bem si­
tuado, será que encontrarei uma 
boa moça que queira aC0rnpanhar­
me para este mundo selvagem e 
agressivo? Uma moça disposta a 
esquecer as alegrias que a Alema­
nha oferece? Sejam francas; o 
meu gosto vocês conhecem. Será 
que encontrarei alguém? Caso yo-

LOJAS HERING S.A. Represent;a não .s? o espírito empreendedor t» 
mo tambem solICltude, educação e sociabll1da­

de que caractenzam tão oom a tradicional formação da gente blumenauenM. 
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cês saibam de alguém digam-no; 
mas se tem dúvidas sntiio terei 
que aproveitar uma boa oportuni­
dade aqui. Está anunciada a vin­
da de um grupo de bonitas 8 bem 
situadas moças de Th.üriEgen 

< com o próximo navio. Qnep1 sa­
be ... ! Mas qu ero esperé'.r primei­
ro a resposta de vocês; se esta 
for negativa será lamel)tável. Eu 
sentiria muito , pois ist::> faria 
com que dificilmente eu voltasse 
outra vez à Alemanh:l, porque 
uma vez casado, uma viagem tão 
longa se tornana ｰ･ｾ｡､Ｒ＠ .. Princi­
palmente se Nahrwold vier s(.tltei­
ro, um de nós terá que morc1er a 

Mais contatos entre 
·WOLFSBURG e BLUMENAU 

macã azeda . Uma ｰｲｯｰｲｾ･､｡､･＠ co­
mo' a nossa sem uma mulher na­
da vale . 

Agora minhas queridas ir­
mãs recebam um abraço E Deus 
as proteja. Estejam alegres neste 
mverno e festejem felizes o nat11. 
Fundem também este ano chum­
bo por mim e procurem decifrar 
meu destino. Lembranças a t(:dos 
os amigos e armgas e recebam 
um beijo deste umã8 que os quer 
muito 

Julius Baumgarten 
Lembranças em pspf.cial a 

Teichmann. 
(Tradução de Eclith S. Eimer) 

Wolfsburg, a cidade alemã "sede mundial da VW" - não mui· 
to distante de Braunschweig- - há tempo mantém contatos culturais 
e. laços de amizade com a cidade de Blurnenau.. Purlicamos aqui uma 
carta do Prof. Dl'. Peter Lamberg, "überstadtdirektor" (prefeito ad· 
ministrativo) de WOlfsburg, dirigida ao senhor Alfredo Wilhelm -
correspondente em idioma alemão do prefeito Dr. Daito dos Reis: 

"Wolfsburg, 23 de junho de 87. 
P fE.zado Senhor Wilhelm! 

O meu "muito obrigado" pela remessa do exempla:;.' da FOLHA 
CATARINENSEJ, onde a sua "página alemã" publicou um nrtie;o re­
ｾｲ｡ｴ｡ｮ､￼＠ a cidad,e de Wolfsburg. Os contatos entre ddadãos de 
Braunschweig, respectivamente de Wolfsburg e blumsnauens€s conti­
nuam: 

Vários estudantes de medicina, colegas do meu filho Joerg, 
gostariam de assistir (como voluntários) a médicos Junto a um hos­
pItal bl umenauense. - Por outro lado, há meses, o meu fIlho rece­
beu a visita dos irmãos Claudia e Armando Miessner, que em Heidel­
ber-g, respectivamente em Schwaebisch-Hall, estudam no "Goetheins­
titut" a língua alemã. Em breve espero também um::t visita pl:..r parte 
da família Hering - um neto do nosso amigo rngo Hering. 

Em cerimônia festiva, marcada para o dia 5 de julho de 1988, 
a nossa cidade - em conjunto com a "Volkswagen\verk" - comemo-
1 ará os 30 anos de sua existência. Para este ｾｶ･ｮｴｯ＠ está sendo prepa­
rada também uma grande exposição sobre o desenvolvimento arqui­
tetônico e sociológico da cidade. 

-260 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Prezado senhor Wilhelm - gostaríamos muito de cumprimen­
tá-lo por este motivo aqui em Wolfsburg, e, muito nos ｨｯｮｲ｡ｲｾ｡Ｌ＠ se o 
prefeito também pudesse participar do nosso jubileu. - Por todo o 
tempo de sua estadia em nossa cidade - evidentemente - .os senho­
res seriam hóspedes oficiais da cidade de Wolfsburg. 

Com respeito aos pormenores, gostaria de falar com o senhor 
pelo telefone. 

Com os meus cumprimentos - também para sua distinta es­
pGsa-

atenciosamente 
Prof. Dr. Peter Lamberg". 

N. da R. - A bandeira da cidade de Wolfsburg, faz parte do acervo 
de 36 bandeiras de cidades alemãs existente na Funda­
cão "Casa DT . Blumenau" . Cada uma delas é hasV:;ada 
em ､ｾ｡ｳ＠ seguidos em frente ao prédio -da instituição, co­
mo ｨｯｭ･ｾ｡ｧ･ｭ＠ àquelas cidades que mantém relações 
de amizade com Blumenau. 

Aconteceu ... Julho de 1987 

- DIA 2 - Com um bem organizado programa, festejou-se em 
I3lumenau o DIA MUNDIAL DO BOMBEIRO. 

* * 
- DIA 2 - O casal Carl Schneider e dona Waltrudes, reuniu 

sua numerosa família, em sua residência em Itoupava Central, para 
festejar, com muita al,sgria e gratidão ao Criador, o transcurso de 
seus 68 (sessenta e oito) anos de feliz consórcio. 

* * 
- DIA 4 - A Assessoria Especial do Meio Ambiente ela Pre­

feitura o.e Blumenau promoveu, como parte das comemorações da 
Semana Nacional do Meio Ambiente, um importante ｡ｃｒｭｰ｡ｭ･ｮｾｯ＠
ecológico no parque botânico do Morro do Baú. A saída dos part-ici· 
p::.ntes deu-se sábado às 7:30 e o retorno domingo às 17 horas. TU_ 

merosas ps:;;soas participaram da excursão. 

* * 
- DIA 6 - Tendo como local o Arquivo do Estado, foi aber· 

ta a VI Semana "Sérgio Buarque de Holanda", trazendo como tema 
"Escravos e Libertos", com diversos conferencistas . 
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- DIA 9 - A Crquestra de Câmara de Blumenau reaJizou COl1-

corrjda noite de música no Teatro Alvaro de Carvalho. 

ｾＡ＠ * 
- DIA 10 - Com expressiva solenidade, o prefeito Dalto dos 

Reis inaugurou, às 19 horas, a IV F€sta do Imigrante 8 a III Expolar, 
cujo ato teve numerosa presença. O evento ocupou os tres pavilhões 
da PROEB. 

* * 
- ' DIA 10 - Para assistir a IV Festa do Imigrante e a IH Ex­

polar e, ainda, para rever Blumenau e amigos que aqui possui, che· 
gou a esta cidade, acompanhada de sua mãe e do marido, Juta Blu­
menau, bisneta do fundador da cidade e pr:ocedente de Berlim Ociden­
tal. 

* * 
- DIA 10 - Alcançou o mais completo sucesso a apresentação, 

pela Orquestra de Câmara do Teatro Carlos Gomes, do 8spetáculo 
cultural com programa elahorado para homenagear o saudosG maes­
tro Villa-Lobos. O acontecimento teve o apoio da firma Hermes Ma­
cedo S/A., que comemorou, assim, os seus 35 anos de instalação da 
filial de Blumenau. 

* * 
- DIA 11 - Em homenagem ao bairro Garcia, o ｄ･ｾ｡ｲｴ｡ｭＺＺｭﾭ

to de Cultura da Prefeitura de Blumsnau promoveu. no ginásio do 
Colégio Celso Ramos, o popular e aprEc}8do sbow "Blumenálja", com 
a participação de diversos grupos artísticos e com grande SÜ:CC'3S0 :1r­
listlco e de freqüência. 

* * 
-- DIA 11 - No bairro da Velha, o prefeito Dalto dos Reis pre­

sidu a solendade de entrega de mais três salas de aula na Esc:ola Bá­
SIca ｬ｜ｬｵｮｩ｣ｩｰ｡ｾ＠ "Zulma Souza da Silva", melhorando sensivelmente as 
condições daquele importante educandário municipal. 

_. DIA 13 - Relatório entregue pelo Serviço ｍｵｮｬｾｩｰ｡ｬ＠ de 
Trânsito ao prefeito Dalto dos Reis, informa que foram registrados, 
no mês de junho, 293 acidentes de trâmito, nos quais estiveram en­
volvidos 528 veículos, numa média diária de 9,7 acidentes . Além dos 
danos materiais e feridos, quatro pessoaE morreram. De acordo ainda 
com o relatório, já acontec:eram em Blllmenau, no primeIro semestre 
deste ano, 1.846 acidentes, com 15 mortes, contra 2.000 ocorrências 
e 23 mortes em igual período de 1986. 

KARSTEN Mais de'· cem anos. c.onceituando a indústria têxtil blume­
nauense e gerando diVIsas para o país pela vok:nosa expor­

tação de produtos da mais alta qualidade. 
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- DIA 13 - Um violento temporal seguido de chuva de grani­
zo cu ;a maior quantidade atingiu até meio quilo, causou total desas­
tre ｮｾ＠ população, com o destelhamento e até destruição de centenas 
de residências nas cidades de Garopaba, Imbituba, Laguna e seus ar­
redores. 

- DIA 15 - A artista plástica Ivânia Eatista Ferreira apresen­
tOt .. , ern. exposição, jóias por ela criadas com :t utilização de borracha., 
peuras, r.érolas, rendas, metais, lã e couro. A exposição deu·-se nu Va­
por I3lumenau r. 

- DIA 18 - Promovido pelo Foto Clube de Santa Catarina e 
coat.ando com o apoio do Dep:::rtamento de Cultura da Prefeitura de< 
Blumenau, foi montada, na Galeria Municipal de Arte, a exposição 
Foto Cine Clube Gaúcho. 

- :elA 27 - o "Castelinho", da PROEB, foi feito o lançr.men· 
to do I Festival Universitário do Teatro de Blumenau, um evento que 
leuniu 2C grupos de cinco regiõ'es brasileiras. 

* * - DIA 27 - Pelo reitor da FURB, prof. José Tafner, foi aber-
te, !la FLiRB, o V Simpósio Sul Brasileiro de Ensino de CIências, que 
18L.l11Ll cerca de 3.000 pessoas, entre professores e estudantes, duran­
ｾ･＠ os quatro dias de sua duração. 

VOCÊ SABIA? 

- QUE o jornal "A Nação", jornal blumenauense fundado por 
lIonoraLo Tomelin e cuja ーｲｩｭ･ｾｲ｡＠ edição saiu dia 29 de maio de lS43, 
l'H'culou durante 37 anos e um mês, encerrando suas atividades, quan­
::lo já pertencia aos "Diários Associados", em 27 de junho de 1980? 

- ÇUE NO DIA 6 de junho de 1943, a Sociedade Esportiva 
Blumenauense, atual Olímpico, derrotou seu maior rival no campeo­
nato citadino, o Amazonas, por 7 a 3? - As duas equipes atuaram 
com a seguinte constitução: Blumenauense: Waldir, Artur e Arecio; 
Plska, Reine e Generoso; Ico, Willy, Bodínha, Pie e Abre\.!. 1-\ffiazo­
ｲｬ｡ｳｾ＠ Nelson, Tiurra c Custódio; Vitório, Cina e Teresa; Tute, Baia, 
iúiojo, Paulinho e Bruda. 

- QUE no dia 28 de junho de 1943, foi constituída a sub-comis­
são Municipal EXi3cutira da prcpaganda das Obrigações de Guerra em 
Elumenau e que ficou assim constituída: Presidente, Dl'. Afonso Ra­
be, prefeito municipal; Dr. José Ribeiro de Carvalho, promotor públi­
co; Luiz da Silva Miranda, gerente do Banco do Brasil: Ernesto Sto­
diec.k, industrial -e Roberto Grossembacher. Para secretário foi esco­
lindo c radialista e jornalista Manoel Pereira Júnior, diretor ue publi­
cidade da PRC-4. ,/ 
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XX ENCONTRO ESTADUAL DOS MAÇONS 
A partir de sexta-feIra, dia 21 de agosto corrente, teve ir.ício 

o XX Encontro Catarinense de Maçons, com o qual comemorou-se 
Isstivamente o DIA DO MAÇOM, que ocorre sempre dia 20 de agosto 
de caja ano. 

A finalidade do Encontro, que acontec2 todos os anos em cida­
ues diIerentGs do Estado, é, principalmente, a do congraçamento das 
famílias maçônicas, já que do mesmo participam a quase totalidade 
Jâ.5 esposas dos maçons. Além disso, é a oportunidade para reforçar, 
･ｅｾｉ･＠ os maçons, :) proposito de cumprir com as suas finalidades jun­
to à sociedade ém geral, no sentido de preservar a força moral , os 
bons costumes, primando p21a rígida educação do povo no sentido 
fraterno e cívico. 

A partir das 18 horas de sexta-feira, ｾｩｶ･ｲ｡ｭ＠ início as inscri­
ções dos que iam chegando de várias cidades cataI"inenS'3S . As 20 ho­
ras, todos os inscritos foram recepcionados no pavilhão .tA" da 
PnOEB com um coquetel (salgadinhos e chopp), iniclancio-se, então, 
o congraçamento de todos, com o reencontro de maçons vindos do 
llOrte, do sul, do oeste e do leste. 

No sábado, dia 22, cerca de 800 pessoas, entre homens e mu­
lhereE>, encont.raram-se novaménte a partir d:'ls 10 horas da manhã, 
no pavilhão da PROEB, para participar de um almoço 1e congraça­
mento, - uma suculenta feijoada, muito bem servida e crganizada. 
A festa prosseguiu, sob o incentivo ｭｵｳｬｾ｡ｬ＠ da orquestra "Os Vilanen-
5es", até as últimas horas da tarde. 

Ainda sábado à noite, a partir das 19:30 horas, realizou-se o 
ato solene do encontro, quando todos compareceram ao Teatro Car­
los Gomes, em cujo local, com a presença de autoridades civis e mi­
litares de Blumenau e do Estado, foi desenvolvido um belíssimo pro­
grama cultural e cívico, ornamentado pela presença inclusive do co­
laI CA...l\IIERATA VOCALE. Houve ritualístiea, palestras e saudacão 
ao pavilhão nacional. ｾ＠

Após a realização da sessão branca solene, todos se dirigiram 
para a sede da Associação Artex, no bairro Garcia, aonde realizcu-se, 
ｾｯ｢＠ a mais entusiástica confraternização, o grande b,mquete de gala, 
seguido de animadíssimo baile que terminou só nas últimas horas da 
madrugada de domingo, animado pela orquestra "Magnatas". 

No domingo, a. partir das 10 horas da manhã, os maçons e es­
posas voltaram a encontrar-se no pavilhão "A" da PROEB, para um 
almoço de despedida, aonde foi servido uma ｾ･ｬ･￧￣ｯ＠ de pratos típicos 
de origem alemã, com o agrado geral. O almoço foi regado a chopp, 
e ammado pela orquestra "Os Vilanenses". 

A partir das 15 horas , começou a despedida dos que teriam que 
retornar às suas cidades. Tudo ocorreu com as maiores manifesta­
ções de alegria e amizade que une todos os maçons deste Estado, per­
tencentes: às 43 lojas que existem nas cidades catarinenses . 

Na oportunidade da despedida, o Grão·Mestre da Grande Loja 
Cc Santa Catarina, James Berlín, anunciou as cidades que patrocina­
rão os próximos encontros dos maçons e que serão, Joinville em 1988 
e Criciúma, em 1989. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 
lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 
- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 
Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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